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APRESENTÊCÃO 

' 

O prefiante relatório, ha5edu~5d na exwãriëncia prátifia 
II "; vivida durante 0 Edtágio Curricular, realizado 'í Efitauão de Vim 

daria M EHPHSC, Videira, Santa Catarina. 
Dentre os assuntofi abordadoa destacamofi no texto U Row 

tdirm de fiäividaded, Q qual rflnrdsenta um resumo diárid dan ati~ 
vidadeä realizadafi durante 0 Eätágio; Heaenvdlvimanto, qua confiw 

ta dm Projetn de Pesquisa, com texto seguida aä normaâ ditadaa 
pela EHBRQPQ para anrndeniacão do Projeto de Pedquiaa, H dentro 
deõte item; u`t@xto, na integra, que iai aprdsentado pelo eata~ 
giário u Emnreda à qual realizou 0 edtágio, sendo que neata~carW 
ta Q sub itfim, nutraâ atividaddâ, que repreadnta as atividuded 

extra Projeto de Pesquisa realizadoê durante 0 efitágio. 

U Desenvolvimento ainda cmnvém uma pequfina ravisãm biw 

bliügráfica adbre a culiura das fimeixeiraa, E dentro d@fita,` é 

dadd maior Qnioque a deãcriuão du dwãnua, Eâcáldadura da Falha 
da âmaixdiru, A qual ini uma dmã cauaad da realixucãm do Projeto 

"': .- da Paaquiëa; Q também pela fiãcufida da matdrial hibliográiicü adm 
bra fimaixeiraâ, prncurando adfiim donfribuir cum algum incrdmento 
um-matdriul bibliográfiun. 

ü üefianvolvimentn, temofiiiechando 0 rälatdrio a I) 'T3 CI 
-. 

LT? 

Bibliüärufia citada G a Concluaãn Final.
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ATIUIDAUES RÉALIZQBAS DURANTE O ESTÁGIO (ROTEIRO UE ÊTIUIDQDES). 

21/®Ê

É \ ®8 

83/98 

_¬~ 34/@8 

E5/08 

86/68 

E7/Q8 

ÉS/Q8 

E9/®8 

3®J®8 

Chogada a Rotação de Pofiquifia, partioinauão em rüunião 

com noõquioadoroo E oriontador, vioita À tolouão de 

fimoixoiram Q coleta do Píovoo vara vetivado do wo1fin_ 
Fi w` r-: ~..‹ . Proparacão do wdlon o maio para oua gormina acompaw 

nhamonto do ünxovtía om Feijoa §eTowiana Q poda om fimâi~ 

xeirao. _ 

Pronavo de mmtorial para wolinízacão, polinizacão :"'7 fi «- li 

de aíguofi rdmoa.de fimoiw ,_.. -t fz Qi? 
1-'à G Amoixeívao a campo, o pro E 

xeíraa Q ?1oros do insetos, com tela oxcíuidora. 

Tooto do dofminagão do nólon, Dolinizacão a campo, rouw 

nião com pooquioadoreo o técnicos da Eotauão. . 

r\.' ' Quhmdo. 

Domingo. 

Acompanhamento de oiotemafi do producão do mudafi om Kiwi, 

tofito de gorminacão de pólen, acompanhamento do modo em 

marmeleiro e posquiâas na biblioteca V 

ficomnanhomonto de poda om Figueira, Peofiogueiro, Uidoim 

ra, Palostva com Socrotavío do Ciência o Tocnologia do 

Eâtadowâvno Bolmdn.
_ 

Particinacäo do palèmtva nroferidao por Posquioadoroa da 

Estação. 

verificação dos danos da geada da madrugada do dia 

L conotrucão do nvototoreo mofo duma píantaâ do R3- «G "-« ® JJ” ._ 

fimeixoiras para Evitar os danos do geadas.
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31/®8 

@í/Q4 

QH/®4 

QE/®4 

Qd/Q4 
05/®4 

06/04 

®7/@4 

Q8/04 
® 9š à 

1%/®4 

11/®4 

íÊ/QQ 

í3/®4 

14/0d

5

À 

Poliniflação de Amaixäs] Pesquifiad na Híbliotwcm, Rfiünião 
cem oa peaduifiadored da Estacäo. 
Bábadü. 

Domingo. 

Peâduiäaê na hibliotëca da Estação da Pëäduiaa. 
Particinauão de rfiuniäo da übon@rativaACUPERUIL. 
.. .- 

. _. L
. Íentatlva de enralzamento da eatacad de felgoa se1ow1a~ 

na, acompanhamento de anxürtia com Kiwi. 
Uifiita a pvopriedade pertencente ao Sr. Mara?on cum vi~ 

sitaa a pomarea de ameixeiras e nefiâagufiiros, pmfiquisas 
na biblioteca. 

Fmriado. 
r'\ ..' .. Qflbädü. 

Domingd. 

Peäquiâaâ na biblioteca da E5tacão.i 
Culeta de flnrfis e retirada de pólen das amwixfiiraã, Ten 

conhecimento de mudaã E äua producãü. 
Secagem da pólen culetadn; viaita a Cantina Exparimâ ; .Ê ff* 

.-U 

;....' 

com visualizacãu doa equipamentoa com axplicaçãü âübrä a 

Pàbricauäm de vinho. 

Uiêita a Extratova da Suco concentrado da CUUPERCENTRQL, 
viõita a uma nvmpvifidade rural tenda adia nümarfim de 

ameixwiras Q peafieguairofi, vifiualizmcão do ataque de 

C¡'ë`*¿5!Í3('3IÂ¡"2`:\ I}£'iY! Pá-`;"*5€E'›í?§lLl.E`Í\"IÇI)^-É-›. 

Taste da gevminacãü de pólen, nroteção de vamoë de ämei~ 

xeíraa com äldrafi dmë inãetas polinizaddreâ, cam tela 

Qxcluídova, Taunião com naäduiäadnrea da ExtYáuãd_

4



ífi/®4 

íó/®4 
1-'~ `~i `\ 69 .Z> 

ififlüâ 

19/Q4 

E@/@4 

Êí/®4 

23/®4 

E3/®@

Ó 

Sábadm. 

Domingo. 

Polininaçãu am ñmeíxeiras G veviYi:acäo dwa danua da5~ 

gmadas nafi coleüöes de päantaâ da Estacãu. 
~ Uiêíta a algumaa wvowriâdadüa rurais aum ubjetivúa de 

avaliação doa dmnoâ dmfi gaadaa; avaliacõfiâ qumntm a 1o~ 

califiacão fima pümarüa H meüidâdaa de combate a geàdâ§_ 
¡¬.| 

. 
"`?" 

.L 

Praia da Emtacão; avaliação da germinacäu du pó1en. 

Pssquisafl na Bibliwtfica, visualização de diverãäfi mudafi 
de $ruti?era5 Q äua cünducãm. 

Avaliação viâual de pagamento das estacaa da -eijoa se~ "73 

da avaliaçäw do Eãtágio wülüa paaquiâaw ¡...= 

~.;~ WR C3
L luwiana, reun`~ 

doreg com os eatagiáviuë. 
Qábadfi. 

Uomingu ~ $ina1.

1 

Tfiëtfi da gfirminagãü dä DÓÍEH, Uië L ä uülacãü de fimmrâ
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INTRUÚUCÃO 

A Unidade que ahrigou 0 presente edtágio foi a Eatacãü 

Experimental de Uiddira, pertencmntd ao cwmplexd dd Empvdâzd da 

EMPASC (Empresa Catarinenmd de Peaquida Agropecuária S.ê.). 

A Eatadão Experimental de Videira, lücaiizada no muniw 

aipim do mddmo nomd em Santa Catarina, a uma altitude de 746m., 
'\ tdve sua pddva tundamental lancada em Q6 de dezembro da 1936. 

Inicialmdnta a Eâtacão pertencia ao Inatitutn de Fdr~ 

mdntaçãd do Hiniätërio da figricultdva, d tinha por dbjdtivüa, 

diiundir a viticultuva Q Fidcalizar O comércio de hübidaa diabo» 

radaü cam uva um tüdü 0 Faia, Q somentü a Partiv dd i9?5 paâfinu 

a integrar aê unidadda dd m wddifia da EHPAEC. 

ñ infva~datrutura, conõtituida de uma arda de ¡_x` ;...>. Í.
3 -: 

_» ¬. 

dndd ddtão ihëtalados winhedoä, pomarda Qxperimentaië, U prédin 

dada, labüratóriod E cantina experimdntal. 

Entra ad atividadda de pddquiaa, wddemdâ deatacat, a 

viticultura, por amv a regiäü deataüada produtora dd uvaa E vi~ 

nhud no Estado. U mhjütivo É a gevacão 9 adaptação de Yécnolow 

giaa de viniiicauãü am waqdana eãüala, E também intrdduçãü e 

cünütantd avaliacäü de cdltiuaraa de uva, tanto para Fahricadãü 

de vinho, aucü da uva, como para mada. D Püâaegudirü, dom buâfla 

de cultivarea de ildrauão tardia, devido a incidência da gaadea

1
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na Região, e prmdutorae de irutos de boa dualidade para cünäumm 
"in natura". ñmeixeira, com conetantee iníroduuõee de cultivaree 

de várioe locaie dm Puid e Exterior, buscando algumue muie tule” 

rantee à eeculdura da iolhe, doença que dieimou ue principaiã 

nomuree do eul dd Brasil, condtituidme principalmente dm eultiw 

vação Santa Roda, altamente sueceptível A eeta doença; âendo que 

e bufica de eüiuuöee para 0 nrüblema da eecaldmduru dee idlhuz 

cdnetitui a prioridade de peeduieu com ameixeirae. U Kiwi, com 

introdução e avaliação de materiaie oriundos de outrem naieee, 

procurando adaptar deu cultivo ae caracterieticae regionuie. 

Om objetivoe u que noe nrowueemdâ no eetágio Foram, Q 

acompanhamento dae atividadee de pesquiea e práticas realizadas 

na Eetaeãu durante 0 periodo de Edtáflio. 
U referido eetágio conetou de dude etapae fiiafiee), 

sendo que a primeira iai e iruticultura de clima temperado, eenw 

do conhefiidae diversae espécies/eua adaptação eo clima regional 

e prátieae de cultivo. A eegunda iüi um Projetn de Peequiem, com 

ameixeiràe, maie eeneciiicamente com taxa de polinieaeäo cruzada 

e deecobertu de váriedndee polinizadorae para ae atuaie varieddw 

dee em recomenducãü para plantio no noeed Eetado. 

Vieitafi u ugricultoree, a empreeue ligadaõ ao eetor 

Fruticolu e reuniões com divereoö Técnicoe da região também Fiw 

zerum -marte due atividadefi realizadue durante 0 estágio, eendm 

estas de muito velar para integração do eetagidrio. üüm divereae 

peeeoae de eetor e também ae nráticae cürrentee nu região Quanto 

eu dultivü e cdnduuãd dae divereae eepeciee de iruteires.

1
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BESENUULÚIHENTU 

Hefita itdm cnnâtnm t0da§~a% práticas acmmpanhadafi du~ 

rante 0 periodo de eatágio, com deacriuão fluscinta dafi atiuidam 
deâ rmâlizadaâ G da Projetd de Püäquida, ëeu textü Q duda mbâerw 

vacõââ. 

Avós a chegada a Estauãa, tomamoâ cmnhafiimânto dm trâw 

balho u Ear realifiado durante Q estágio. 

Q primeira prática acompanhada Vai a nrdpagaçäo da 

Feijoa sellowiana (Bdrg), dando a enxartía usada como uma manfii~ 
ra de garantir a multinlicacãü de caracteríâticaa desajávüíä daë 
nlantad aeleciunadaa a fiamnd/nrincipalmwnta da caracterifiticaë 
de Frutüã, como tamanho, Forma a âäbur. O métodü uäada ?üi dupla 

Fenda ínglefia, ddndd 0 pUrta~enxertü nruvünientd dm âdmdntfim Q 0 

dnxerto de edtacaâ do mataria] cofetado no campo. Sašifintamoa 
alguna cuidâdoâ dufi garäntam a pega da enxertiä, cmmü: amarrio 

do local enxertado cum fita pláatica tranfinärsnte, uso dd matam 

riaid de meamo diamdtro 6 nroteger a nunka da afitaca enxdrtada 

cum material antitranfinirantü Camo cola nu para§ina, para dviäar 

0 resfiacamüntd G marte da efitaca. finófi a finxfirtia aa pinntafi são 

mantidafi na @§tu?a com ambientfi cúntraladn e ragaâ cmnëtânteä. 

Ê nada duâ Fruâairäë d€ filima temperada Ê edãeficial 

tanto para a boa äormação da muda como também ä produção Q mânum

1
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› tmnuão ddfiñm nm plantda adulta, (3 a 4 ânofi de idade). 

Ha mada de irutiiicauão rmaiiflada em mdadud de admato 

na amdixdira, foram acommanhmdfla algumaë prákicää, onda püdä~fid 

na rmmoa ladröëfi qua dirigem~§e para 0 intdrior da copa da plan» 

ta; Em ramoa maia viguroâma quando hüuwdr biiurüamantm, maifi dm 

um degmdntm de ramw de mefimo vigor, eiimina ad um dëimë, Paz de 

também a rendumçãm de ramüâ daixmndm da ranma da ano ü retirandn 

od maia vdlhoâ Q mal colücadmâ. ma ameixeirafi do tipo jawmnãâ 

ífrdndfi ggliginâ, (Lindlš produzam dama frutod mm Qswmrgfifi 1mcâ~ 

iizadms pur toda a planta e râmuâ miâtos, qua anreëentam gümaë 

fldrifdrmë E vdgmtativmd lado a ladm. Então À poda dm iruäiiicam 

cão na ameixaira confundü de com a poda da correção, dava der 

leve, princinalmentd em rdgiöüâ da oüwrrência de geadââ äardiafi, 

paid mamão poderá mietar m floração e condequenãdmente m produw 

ção de irutoâ. V

z 

O sistema de condução maia apropriado, taça, düvidd da 

variedddeâ aprfifientarfim da baëtantm produtivas d com maimr ten~ 

dência ao deamnvolvimünto vegetativo como é caracteristica do 

tipo iaponêd, a que dätad varimdadaê pertancem. 
Pmde`§er testadü am variadadäd mais precoceâ como Amam 

relinha, Reubenel, Harry Picktmne e Rodada Mineira Q êifitmmm de 

lider central, com espaçamento maiores, cerfla da Rm. entrfi wÍan~ 

tda Ê entrü fiiad, depende dafi condicãfifi topügráiidafi Q da Fmr~ 

tilidadd do terreno, tündü da uma maiür PUPUÍHÇÊD POV ha; EÉPEW 

rando de maiorfia prüducõdã inifliaifi por área plantada. Edíi die* 

tema demanda de grande espacializaüãü, mão da obra qualiiiüada, 

áreaä adm daclivdfi douto acmntuadmfi prmwdrcidnando m mecaniflaw

r
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cão, em rooumo um nivol tecnológiüo ainda não alcançado pela 

maioria de nosoos lruticultorea. 

Outra Prutilora onde foi acompanhada a poda loi-o marw 
...W I. -‹ fm. -U moloiro, sendo que por recomondacão bibliografia, INGLhb Uh oUU a Y _ 

ZA, doveria~o@ nodar todoa oo ramoo maia groadoa a EQ 30cm da 

incoruão no caule para lorcar oa ramoa novoo. U marmdlairo nrow 

dua. lrutos na ponta doa ramoa, nrelerecialmente. Foram então 

todtadoo doio tinoa de poda, edta do.cortar od ramoa e outra do 

poda de ramoâ mal colocadoo, sendo esta uma poda leve. U difitema 

da condução É o de taça, Q verificamoo viâualmonto quo o aegundo 

tipo de poda realizado, poda leve, ioi maia apropriado para as 

plantas tostadaa, apresentando oataê do 3 a 4 anoa.
_ 

Na ligueira, foi acompanhada a poda da formaçao das 

plantas, ra qual daãcroveromodz deixar a muda dofienvolvfir de âem 

poda la, até quo atinja üøcm do solo, podar e apóo a brotauão 

daixar do 3 a 4 brauadao nrincipaia, dopoi5~8 aecundáríaa e maia 

? torcüariaa; então eatara nronta a arquitetura de produção da 

planta, ddvondo~âe manter mato modelo 0 final da vida nroduw ÊJ fi' 

_
~ 

tiva da Planta, ao noaaival. H@vem~oe dliminar ramod ladröea 

nrwvdniontes da baae do caule e quaiaquor outrod que venham a 

durmir. 

Ho Peadegueiro, ontou de por uma.poda da frutiiicacão 

loud, devido ao goadaa tardias incidontao na região. Ú didtfima 

de condução para wdaaeguoiro é taça, com 3 a 4 bragadaa prinüi~ 

naid a 80cm do dolo com R aocundariaa o maio duaâ tfircoárifij ` 

Na videira, foi realizado uma poda midta, na variomade 
- 

À 
, â 

CDNDERC 13, poid dota do comporta molhor_a dote tino dd pdda.

1
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?ara viüeiraë, cada varifidadü adapta aa me > dâäfirminmdm tiw 
pu da poda, 0 qual deve war teätado ando da implantação da .Q 

f.. 
,.. 

parva , para gärantíz :wma wrmduaõfifi. Aa varieüadfia fimericâw 
M." Hüäwtam~âe bâm â muda üuräa puië fiuäâ gemäfi rértâíë &nümn~ 
tramwfiv na bafie (ífi, Hä, Úflš, aa í.r0wéia§ wr€$er@m A poda z

. 
‹.; ;¢.‹~ 

,_ ,_ 

longa daviáo aë gfimafi äéräâië ãfirem aa mëdianaa É ~ Í m: z"¬‹ p ü u "vJ' Q ú 

híhridâfi já prafürem poda mifita, iara é, reâliflarwfifi a muda em 
fimpúrän Q vara na mfismä planta, ifitü de maneira geral, havwndo 
êxerçõaâ a Qatefi wxemplofi. Na püda da vidüira davawfie ãemprâ qua 

CL G wuêâivel aproximar o§ rämua íronco principal, Q quando da 
formação da planta no primeira amu não we ?a2@r poda nfinhuma waw 
ra qua a planta aprüësnta um maior vigor, püdenüm flegunäw ob§er~ 
vaçõeâ empíriaaâ ter maior raêiatência an ataqufi dê pfirmlâ da 
terra íinâetøš, e a äuâarieâa ádüenâa rungica). 

' üutrü dado imwürtante a fiür conâidarada é ü âiatfima de
É É Â É ¬W cmnfluçäü, üâra M _ 13, utiliza se 0 siaäema de conduüãü am 

âawâldüirâ com â rima, au niveis de prmdução, qua âügundm ub§@r~ 
Wäšäëã, ÊPYÊÉÉHÍK FYÚdUCõÊ5 ÉÊMÊÍHÊHÊÊÉ äü Êmë " *"ü, Em rn ... ¡..:. L? "*."' 

;.._x E Pi' 5:. EZ. 

termos üe prúäuiíviüade por ha, è üom äüdafi aa dfimaifi vântaganâ 
que 0 âiëiema em âspaíüeira orërece. Eêta siatfima mërüce maia 
Emtudos, âmrâ5@ntmndo~äe bâatantâ prwmiafior. 

_ 

Uma prática in€era$%afitü, roi a taniâtíva de efiraiza~ 
mento de Qfitmtafi da E@1iãg_§E11Qfligflg (Berg), onda fwram adotam 
dàâ efiäacâfi com 4 gümafi, dwixandmwãfi-dumfi rmlhafi na ultima gama. 
fi§.@ëtaca5 foram dividida§ pêlo âau diâmetro em dmis gruwofi, Fi~ 
nafi E grüëëaë a U traãamünto cam AIH fiátiüo Indml Butirico), 
Q®®®ppm, Q imersão por Ê5 Qagundoü, rui identico ma dois grupuê

z
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do eotacaë É foi protegida a monta da Qotaca com cola para @wi~ 
tar seu rosoocamento. Foram usados doiõ ouhstratoõ Em ambiantea 
diferofitoë. Ú wrimoiro com ífë areia maio í/E de pó de Haxim, om 
vaoos plásticoo, onde foram onterradoo as eatacao verticalmente 
até o oegundo no, Q coiocâdo uma fiobertura pláfitica ëobro o voam 
Fechando o ambionto, para ao tentar manter uma maior tomperatura 
Q umidade no intorior do uaoo, oa quais foram levadoa para o in~ 
tarior da Eâtuta, onde ao mantém uma temperatura confitanto. 

Q oegundo, areia, com aquocimonto do leito, mantondo 
uma tompfiratura do 89 a BSQC no leito, e ngbulizacão conotanto, 
mantendo a umidade do ambionte perto dos í@@%. Temoo imtormacõeâ 
que esta diforonca de temperatura entro o ambiente externo o o 
Ioito aquocido favorefio o ehraizamento dao eatacafi do diverãao 
oâpëcisa. Ficou evidente quo o uoo do leito aquocido adianta a 
formaüão do "Callufi" 6 confioquentemmnte a tormäuäo do raixoo, 
poio a ultima visualização, ló diao apos o inicio do tefite, vo” 
rificou que no leito aquecido não ocorrou morte de nonhuma ootaw 
ca o ao estacas fifiao com duas folhafi tinham uma boa unitormida~ 
do na Pormmção do “Ca11u§", e eatavam em estáyio maio oavmnuado 
'ÍI Ll Ef 

cou se a morte de algumaê eâtacmâ 
1.: ndo irrigação apóo o iechamânto 

unídado se mantiveofio no intorior 
êcontficou. 

o 
Bevido a incidência do 

aa mais grossao. Nos vasos, com cobertura plástica, vero$i~ 
por talta de umidado, dovido a 

doa vaaoa, Esperava ao que a 

do ambiento do vaoo, o que não 

geadaa tardiaa na região, Pazw 
se nocofisário o controle a geada, G este poda mor romlizado 
atravéfi da irrigação por aswersão ou uoo do Yoga para afluecor o

¡



ifi 

ambiente infiernd do pomar. Nm Eëtauãm nvaticä dd d fiwgundw mátom 

do, am dias onde v@re$icaWfl@ Qrandw wofiflibilidade de incidência 

de güadmfi, atravéw dad uavucäerifitifiafi climátifimfi E müdimuõaë da 

íamnwraturâ amhiüntal, preparando da wntão da afitopinâ íâaüüâ da 

nwliütílend, cum mifituva da flerrmgem, ólmo dieael e dlwú nuflimaw 

dm) uëâdüfi nara âcfinder na Fügumirâê, Q leva wa a lanha para Q 

intürior du pmmav. Prücüdw ae madiuõefi da tümpüratura nm int@~ 

ridr do pmmav¡ não devendd data atingir 0 nívwl critico, mficünw 
. 
~ / 

dünddwfifi mm foguüivaâ anima para 0 aquncimantü dd ambifintm Q 

mantandd se efitaâ aceâaa até d amanhwcer. Edtâ É um métndm da 

cdntrwlâ Q fixifitfim várins üuñrüfi ad@quandd~§@ cada.um dmlwfi m 

di?ürent@§ fiiäuauõfifi. 

Neflñas vegiëas onde a oc0vvëncia'dm geadma tardimg É 

conêtante, ad nvincimaifi medidaë para üdntrmlü da ganda düuam 

ocorrwr no momento da implantação do nommr, iato É, dava ad dar 

preferência a lduais de alfiitudfi, meia enfiofiía, cam fâcfi ndrtm, 
1 . . muié recebe maior inaolauãü durante 0 dia, aa pdâëlvel contrmvla 

:J .› 1 . a divduäd dos ventos dnminantefi. Uma explicação malë dmnlmlüa u 

Gata fato, âeria que masfiafi da ar quente pur devam maia laweâ 
\ A . . ` tdmw tandencma A ãwhlr para aämdfi+mra, dfiêüündo mafiëaâ de ar 

Fria, causandü uma círcuiacãd da av «* aa fincoëtaâ, da$icu1tandü -~¬ 
.› 

f- 
-,_.| 

¿:\ ENC (I) ÉÍ 4.53 Ê.-?L`:1iÍ 33553 If) (I) 'ššš i-2lTHÃ> EH" Ii-IÍÍ LU" El l`! O C 3:9. ël H II: '~./E ÍÍ. CÍ H UID'-*B 

fldrüs ä $ruto§. 

Outra prática adotada para controla a geâdaë É m prow 

tação das nlmntâä com cübarturafi nláfiäicnfi uam uam da armmuãd de 

madüira. 'U fundamantu baaeia firocüaso de rmfifriamantd Qua m m G 

fiofrw A Türrm durante a ndite, onde da vadiacãfia mbmorvidmfi pelo



fx. Ó 

àüíü duräfltü Q dia Q avmmäenâduâ na fwvma de calar, valiam A atfl 

müëfera. Cum a cubaräura mvücurmmâü mantar uma tâmwëvatura ëupem 

ríür no interior da üonfitruaämm, não havendo qufidm tfim brufiuâ na 

temwüratuva, Prutegendo as $10r@fi Q müquanoë $rutm§ dofi fi?a1tUa 
_š à F4

` 

dâfi gfiadafl, ü tmühém üü cnngelamfintü üü orvalho ãmhre A àupmm 

clüë dafi ?1ov@ê. _ 

_ 

âígumafi übfiüvvmçõea, davam âer rfilmtâdaa, como par 

mxflmwlm qua aa Fvutiffiraa jwvenü íflmü anna) Flmrâcwm maia tmrw 

diamante qua plmntafi maia valhma ganda amhafi da müama vmriüdade, 

A Viür daw amwixwivmfi mufitrüu sa maia vüfiigtentââ mma Mamma dufi 

geadaa uma Flwvaa de ?fi§5@gu@irQ ü NEctarin@i?ä5, iätü €m*p1anW 

tam âituaüafi mm maama área Q também a ármm da wšanta undm, âhmiw 

xo foi Peitm 0 $ogm, ocorreu maior controla dwfi dmnma dmâ Qemw 

dm* W" ztdaâ fimtaâ úbêervaçöfla aweflaâ viauaifi, aam nünhumm 
-.. _; ¡ .«J IE D. P:V PQ' 

.- ‹.z 

comprúvauãü ciênti?ica. 
Ê' W` -c âlfluna wvmblemafi, de ordam FitoêaaniL 1a $wram wfirlw 

ficado, durantm Q eãtágíü, fianäo em ämmixeirâã tmmo em püfifiüw 

guêirma, em dêcmrrência da wiâitäfi a prüdutüreâ ruraië H uma pm~ 

maveà Qxpfirimentaiä da Eätaçãü. ñ cvafiwüirä vevdadflíra, caufiada 

wwlü ?ungw lgQh;¿nä defgimâgfi, cmufimdo graweâ danoâ aa Fmlhma mm 

Vürmação duvantfi 0% meäefl da agofitw a Qetembvn. Foi v@riFicadü 

Süä mfllOY lfltüflülfläflü VHQUG Em Tfifllöflë mälã ffläã COMO GH” Cí. ff: 
~
z 

_f~;: 

,__. 

cofitaâ, principalmantë aa fiujaitaa ao Vania fiul, preümminâñtww 

manta fivim E de gradm ofiuvrânüia nüõta ápmfim do aum. Fui vfirífim 

Cäflü Íämbém QUÊ OE PTÚQUÍDYÊÉ TUYä1S V1Ê1täÚU§ Däü flflüfüm H 

controla wraväntívo da düwnça, fifindo vficumfinfiadm m contrmlü 30 

diafi unteâ do inicia da $Íovauä0, Q quando.já houwar in$@cÇãQ U

1
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cúfitrwlë curativo é a äülucãü para as Evitar A pärda total daä 

folhas. Poda ae uaar prüdutüfi ä basm dw cobre, cümo Calda Emrdâ~ 

lwfim, Zinmb, captafwl â outrom, davando am tar cuidado, wuiâ aa 

hewâu que wrodutüâ m baâë dü cübrfi âãm tóxicoë au Lúfiâagfi irw, ,_-. 

qumndu rorüm ufiadaä dofiagünfi Para dmfi refiomfindacõmë. 
D@vfi~ufi rülatur também G ataque de üQni11u¿g_Efutigg1g 

(Pudriüão pârdaš, cmuäandn queda de Floreä, ou pmrmanüfifindü am 

repmu$o, manirfiatando me quando aa cündicõefl eatívêrfim $avmrá~ 
vaia, dantiäicanüo 0 Fruto, quanflü não forem tümmdma aa madidma 
wrüvantivafi como 0 trmtmmfinto da inverno ümm H muda ü rfiäirada 
da ramofi G trmtamentüfi prfivwntivmfi Ham rlormfi (efirágio da äfipafl 

laë viâivüië Q na quêda dam zérmlaäš Q M ›cü1hüita, ama 

fií,í4,@? diaa antwfi da cmlhfiita, princinalmfinta mpóa chuvmm. 
Para wüdridäm pärda v@ríPicamo§ qua U5 wrndutúrea ruw 

raia cmfitumam faâer 0 controle wrwvwntivõ. 
Durante U eatágioyfüram acumpanhadafl ainda algumaë 

wrátíflafi de dfigufitação da vinhofi, viäita a Cantina Müdalm, ëfindm 
rec@hida§ aa dwvidas explicacãaa quanta ao sam Funcionamento, Q 

também, uma vifiäü do ufiü do fiúmwutadür na weãfluíâa cimntirica, 
(ré atravé do microcomputador em uam na Eâtacão. 

ñ fiëguir ãërá aprefiwntadü 0 Prmjato da Pafifluiäa, rüdiw 

gidu de acordo com aa normaa exígidaa palm EHBRQPA para apreaëmm 
tauãü de Prüjetüs da Pafiquiãâ.

z

1



ROTEIRO HQ PROJETO 

íw Tíäulo 
R~ Idwnti?iua¢ãw do Problema Q Rüviwfim da 

f': W EW Ubiüt 
4% Hipotewefi 
EW Hätodülogia 
ÓW Eâtvatégia da âcãü. 
7” Dífufiäo da Tecnmlogia 
ffifi vz ~ Literatura citada 
QW ürcamantü 

¶®W hqulpe

4 

L1 ii cr 1" :À 'ti u 1" 2.1 .
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1 ~ Títulü do Projeto; Polinizacão Cruzada em âmeixeira (fiygggg 
äfiiiälflâ, Líndl). 

E W Idefiti$icação da Prüblema e Revisãü de Literatura. 

Ú wrmblwmä pur que fiaaëa 0 fiuítiwü da ñmwixfiirfl rwmiáfi 
no faäü de quê as wrincipais cultivarefi, cum mfilhorfifi flmndiçãefi 
de mrmduüiwídada ü fiäractfivífiäicaâ flnmwrcimiã düa $rutmë, üätãm 
êendü üifiímfidâa am pnma“vfl H cülëüäüü da pëfiquiaa hür uma dnfin~ 
ça; a aâcaídadura da folha da amfiixflira, caufiâda wmv uma baütém 
ria, citada anterimrmantã cnmo bactéria dm'tinü Higkfiflifigfi ou 
“fiicketiifiim Like Ovâanism“, (RLUE, que a partir fle 1978 veuebeu 
0 nome dê Eactéria limitado ao Xilãma, (ELX), gracaâ ao cultivo 
deâtfifi ürganíamufi em meio flü üultura avti$icía1 G efitudâfi §firo~ 
lógiuafi da uštra aâtrutura celular, cmmponwntefi de ácidmfl-grmfiúa 
e cmmpufiiüão do Uwñ, que cmmwrovam que efita baciéria não werkfifiw 

!¬'€ s E 
!_ 

Pê ”"*¡ 

~ 
‹ 

'¬". |-1¬ x 
-
v 

‹. Y 
`.... ` \.f ‹: ii-#1 ex 0 1" cšw !¢š;;Íu;1~.u=:Ã;..?;..:â.;L.:;.lmà, fáâ‹r§»:Lu"1‹tic›» . -. . «. 

šeguudu FRENCH (9), no Evaâil já Pmvam vür@$iflaüm5 oa 

fiintümaâ desta düença Em 3? cultivareâ, fiândo ü5ta5: Cultivavâa 
do tino japoneâawñmarelinha, Amwrica, Hlüod, Eurbank, Cármaëin, 
ühabot, Cherry, Tha First, Friar, Geürgetown, Gmldün Japan, Hâ~ 
ie, Kmhinta, Kâlfiêg Paulifita, Hethleg, Uxmrk Frëmifiv, Pluma 2, 

Pluma 3, Pluma ê, Pluma 5, Pluma 6, Pluma Y, Ruââ Grande, Rüxâ

1
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dd Ituqudra, ämnta Rita, ñmnta Rufid, Sanguinea, Smtfiuma, Sugar, 

Jabdticaba, Urabuni ü wickfion. Cultivardd do tinw Eurwwwu W find 

Spath, Rwine Claude, d'Ang@l, Imwdridl, Prdüident a Trmdfidu. 

Verilicnu ainda FRENCH (9), qud md cultivarea mais 

fiuãcdntivdifi ao atdqud daäta düünum, idtü é, qud ânrüfidntdram 
mintwmmfi de Forma mmid eviddntm, lormm: Santa Rosa, Santa Rita E 

fianguinüa, fidnfirmandü por ELEICHER.J (5), que verificou a nr@~ 

dendê ddata doãnça dm Qanta Catarina, cüm maior intanfiidädfi nai 
“ 'varedz 8anta Roda; Santa Rita, Ofimrk Prümidr, fibdndmnfifi Q 2,.. :_ ,_ 

.\..._: 
:"'Ê` 

Rainha Claudia âmardla. 
. Q.du@ da buâca hmjd mão tultivmrefi da amdixa aünãü raw 

§1õtüntd5, ao menus, mm15 tdldrmntafi ao ataqum da eâfiâldadfilrm 
ldlha. 

Podemüë' nos pürguntar, dd 0 tratamantü dm mäterial 
wrüwagativn da dmdíxeiraä, atrdvéâ da termotermwia E du quimigw 
terapia, poderia livrar da plantaâ da dmdnua. Râalmente poda de 
condeguir material propagativn livre da eficalddddird da Palha, 

mad ainda asëim ddtariamds correndo ü ridto da inlecçãn dae 

plantdfi, pois degundd FRENCH (9), cdnhdfid ae vdtmrdfi poienciaid 
a data dddnca, od qumid lavam Qncontrados dm nomardd do Him 
Grdndd do Éul ü Paraná, fiendü date gëndrdfi, dtmuando aa rdlhdfi 
da mmeixeiraa, tdddë ndrtdncentdâ a ordem Hümontara, tribdã Ci* 
cmdallini Q Prdflmnini. 

KITAJIMA Qt alii, citadofi por BLEICHER.J (5), fiufi§€i~ 
tam qua da cigmrrinhmfi sdjmm na trdndmifiâdrdfl da ddênud, um memw 
bro da lamília Flatidae, Qgmgggjg gfiâiri (Hard), nude ddr U vaw 

tdr da escdldadura da Falha; G ainda ä aproximidade de Ddmaraâ

‹

\

1

1
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Fui veriiicmdü por BfiKñRCIC E SANTIS citmdüa por ELEIW 

CHEH J (5), qua aa üultivarüfi Piwmonküfla I, Hfimmlâch de Harrüâ, 

Hümülaflha Hárflueâ, Sülidad, Uacmrüxza, Uinu ürilla aprfifiünäam ae 

mnmrüntümüntü imune§,@ aü cultivarafl ñhmndanüfi , Tfimmramm rã Va* 

lanti, Bonura, Colürude Gigulim, Hom Jorge, Dura, Ewtrfilm Purpuw 
,'I{, fi rm Q Müntfirrüm üumo remimtaz 5; aendo wëtü Q método mmifi üfiw 

ciente Q qua münufi afeta U cuäto dw prüduuãü para 0 tontrulü da 

|::l‹:›|^'|ç:¿z1 1:1;-ii à'~f~5fs›::sz\ 1 d‹:I1.n"ê'z\._ 

Uëvidü a eãcaldädurm da Palha, üutrafi vmriüdadüfi pa£~ 

smram m Tmfiar parta dafi variafladfis dito comfirciaia, 5 fiataz tam~ 

bém mprwwüntam alguna problemaa, aendo 0 principal dalea â auto 

imcümpatibilidade. Güralmünte efitäë variüdadüë nacmafiitam um uam 
de uma polinizadura, para que ae afetiva a prwducão daëeiadm. 

ñ cultivar Hmaralinha atuâlmentë rwcümandmda 'r°~ w w® 

para plantiofi cwmercimia para 0 Eâtado de Qanta Catarina, sagunm 

do UUCROQUET E LUSSO (30), mprfifimnta A auto inflompmtihilidade. 

Já para a cultivam §La@titia, veriFicadü por BESTER fiiéä. apr@~ 
I 

`

\ õüntawâe autUinco¶atius1, Q fiegundo sata autor a mülhür pülifiifi 

Hadora fieria a cultivar Songold, am condiuõefl de ñrricâ du Sul, 

ainda fiendo a cultivar Laetitià altamünta reâiâtentfi m Xanihflmäã 
Bruni e outraâ doüncafi da Fulhafi. 

Entãm para wüdfirmofi düâcübrir qual H m€1hmreê'mü1iniW 

Hmdüram para nmfifimâ üultivarüë cnmerciaifi, Q também para mhtfirw 

moë mlantafi firovëniünies de imfiufidauäü cruzada türümüa fluä nmë 

dedicar a püliniäacão Cüntrmíada, fiandm afita manual; wmdëndm afiw 

mim as Flürüä ânfrar üânüâ macäfiifiüë ou üutrüë, ma Qumiä Púdarãm

1
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cauëar ëüu âüüamfintü G äbcifiãmd 

Úutrafi queâtõëa pdddrfiü auvgir durante â cunduuäd do 

prüjeñw, É iam m var cum afi üécnicmë ufiâdàfi mara d rüâlixmuãfi 
doa cruzamëntoä, comu a emaäüulacãü daâ flüraa; püiä näü aê ëabü 

LJ 0 duantd da frutifiumuão Qfütiva poddrammfi obter, maia flfiguni
O 

FERHI (Ei), d&$fiv@nt@5 partdfi $1ürm15 aFetäm d1rdtam@ntâ Q cvë5~ 

cimünâo total da ?1dr; E remmção doa eëtâmüfi dd bmtäo Flüyal Few 

multa numa redução da mobilização da auucârea para a Flor Q-pa~ 
_ u '..' 'L ' '.. _ ,, ' -' A Y , ,.....!:.'... ‹ ¿..., ..".~.' 1..-___ mada da âàlvldade mlzdtiua du nvmyld. M .emudmd du Jaà¡¿w Jzfil 

mëntü Çauaa abcifião da Píer, düvdndü ad Gntão realiza? a rdtiraw 

da doa üfitâmaa dm um üfitágid da dfifienvulvimentm Fldral, am uma d 

ovário já tenha Casando 5üu`de§envü1vimentü, É 0 aâtiäma eatëja 
recewtivd aü wólün. wodflndd dcorrer a $@cundaüãd. Sdgundm BUCROM 
QUET (Informauäü Pds5dm1), Hate eâtágiü ãeria chamado de balão, 
E m $1dv apregflntawâë ainda $echada du flueâd advinda aê wétmlaâ. 

` Outvaa cdndicõaa mudam afietar a ?ruti$icauäo @$etiva 
como, Qüadas, fimndicfiefi ambiënfaifi advüvfiaa (alta umidadâ rala» 
tiva É baixa temwüratura a.po1ini2aÇäo), cdndicõdê Lwtaë X25 .- 73 !'3` U! 

qua gdralmente dcürram na vwgiäu onde reâ1iÊmrMfi€~a U wvüjfitú 
âagundü FELICIQHU (14), a pdrcantagëm dü §rutiFicaçãü 

--.. 

55 ,.. 
-`=“~ 

.W 4.
` d$Etiua m› ' 'H Ê a Eêfi, -“ i'fl mfldim dü 5 1 
‹ vara wmliw 

nizaçãd crufiada dm P@sseguüiro¡ v@ri$icdu GJIHQ (15), em fimdixaa 
um baixo Wfigamento nda prdflüfiädfi de pdíinixaçäd-cruââdâ dm fiãu 

pydgvdmu da Hešhdvdmentd Genéticm para Gata Qäpëcifi. 
, . , fitrfiw_fi .düfitü nvdgââ de wflfiflulëa prëtenddmdâ propor _»-. ~- 

doada üdnhecimüntwë para n fiuläurâ fa âmeixaira na Eraail, maië 
ff: vz

, 

. . 
:'9- fzfi 

‹~' @5waci$icflmdnt@ do Efitâdd da “àtarina, onda adm algumaë

1
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3 ~ Qbjetivoa e Metas 

Uwvififlação da autoincumpatibiãidmdm na pulinizäcãü dmfi wmview 
dâdefl fimarwäinha É Piamóntüfia I.

P H H w Q äí Q m n , :": É % ;\_.' E U@r“ da variëdade maia rüuumändmda, : 
" 

| 

"~ 

všuém no mafimü variado, como polinixadora, para a vmriadade 
êmmrelínha, fiendo efitafiz Rfiubwnsl, Harry Pickfitmna Ê Rúfiada 
Minwira. 

U@ri?icaÇão da viabilidada da pólan coletada cam änaíiafi dai 
VäTi€ÚäÚÊ§ QUÊ äPT€5EHÍäm DÓÍGW Cüm mäiflf HÚWÊTÚ HE fl€Ymiflä“ 
uoea em memo artlflülal, lndlcando afialm a viabiliduda na pruw 
dução E germinação du wólün dâfi variedadeâ em flufiëtäm. 
U@vi$icacãü da variedade maia rficomandada coma polinizadwrm, 
päva a variedade Éaeñifiía e übtünçãw d@_ "ãâfidllngfi" defiteâ 
firuzmmentos.

A 

Obtenção da "5eed1ing§“ prmvenientea üa polinização cuntrulada 
(üvuzam@ntü§?' da variedade Pifimârtaaa I cum aê varíüdadfiâz 
Marra Pickâtune, Sülüction, Laëtitia Q Santa Roma.
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4M Hipóteses 

NU uafiú dafi âmmixfiirafi, um dom principmifi nrdhíemäfi É 

d ocorrência dm üfitaldmdaivm dd ?ü1hä Naa vmriüdmdäfi maia Plmnw 

tâdam axu hu¿w,_@nt@u, àizúvwm dz ubzmlúàdumz Q Lzuààmantdm iu 

ram únuwntradaü nüvaê varidadüä uúm maior tolürãncià ‹J data 

dmëngm Q haja am dia budcam dm 0 vüfldnhütlmdnto da técnlfiafi da 

cünduçfim para efitafi novaë variedadëfl. 

_ 

Fara variedade âmmvelinhm, atravéfi de wfimduidm na liw 

türaturâ, übtfive ia a ínfürmação da qua nãü wcorrë autmwüliniäâw 
;äm,a mtvavéâ dm âxpevimfintw uam prútwcãd da alguns rmmüë adm ‹;; 

,.._.‹ 

z.

z 
~. 

t impadindo U acfifiõü um floraa da infletmfi polinizmddrfifi e 

=ü%ivmndo am äüdäü na Plmrfifi já ahertäfi E wmmëivalmünäfi já wdliw 

nixadma, prücuvâmüa v&Ym?icar'a 0cQrrëncia'd€ $ürma¢ãm da Frutiw 

nham, d nim mcürrmndm, târiamoã â wüäaibilidâdm dm â$irmar cam 

granda chänüe de Gaämrmofi marina que H vmviëdadfi É autü ifitomwa~ 

tiwel, dando a auãü ddfi vüntda E üutvofi aganteü naturmifi prmtim 

(II `ELfl1i-I-.` fl ÍÍ (-`;` !"¡ U1 LEI 555 . 

Para adia mesma vaviüdade, procurammä a malhar pdliníw 

madura, dantrü na que Plorâflmm no m@dmd'peviüdo. A poliniädçãm 

cdntvoladav dará Feita da fiüfluintü Vürma: Em ramna mmrcadma, rm~ 

tira da tudmd aa flordfi abfirtafi, #015 mudam já eâtauäm wülifiifiaw 

dam vela ação dos insetoâ, mwóm emmficulm me am Flwrfiâ vúmmne$c~

V

.

1
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nmtüfi com uso dü winuafi da $afi ae a Pülinixacíu com U pólen nr" .J
` 

~.3 

maxünmdm, cüm\ufiU dfi um pincél HQE. ñpóã algum tampo, atfauefi dm 

firüficimfintm dm mvário da flar, v@rE$ifia aa fluafiäaê Ylwrüa ffiram 

üfëtivamwntü wmlinixadmfi Q ätrüvé5.de cüntugüha ë ana1ifla_fiëÍäW 

tifitica düfi dadüâ, t@Y€mo$ alguna númerofi indicando mfizmelhmrfifi 

pülinizadurâfi para a_va¡iedad@ nua sata âendü aâtuüada. 

Na escolha düfi rmmoê, procuram ae awualefi com maia da 

um AHU, maia tam maior puübahilíöade do ëägurär na ?Tutü§, E 

também na Qua aprefientam maiur uni$nvmidâde gw efitágiü da dfi§fin~ 

volvimento $1orm1. ñtrmvé§_d@%t@ experimenta procurmremwë mare» 

ficar qual mu quaiõ aa m@1hov@@×po1ini3âdQvaa para m vâvifidada 

ñmarwlina, fiandü U meâmü procedimänto rëalizadü para a wariedadü 

Iàzziíza ... '. 'L . . . (. . 

Nus cruzamentoâ, com,po1iniHação controlada, prmcurm~ 

mea mõcolher plantas fêmea (rpcewtüra de polén) E maahm ídüadüra 

de wólan), E cum iâto'pm§$ar aa pfiagënieâ carâcteäíaticäa daâëw 

Jávmiâ como: agm@n%o.da túleräncia a ëêcaidadurâ da Palha Q 'a 

Xggghgggfiggo Qímmg, melhora daa condícõeâ de produção cmm ?vuti~ 
$icação em duaniidade E qualidades adüquadas a variedadã, caraw 
tariatizaã düã frutoë cama; côr, fovma, ?ivmäza, fiendo raalizaw 
daí aa avalíacõëâ dos "âëâãlingâ" prøvenientea daateâ cruxamenë 
tos deêde a fiormacäo da muäa â puáteríør dââenvúlvimentm â cam” 

po. m 

Canfiultaâ m bib1io§va$ia disponível nãü p@rmitiram›õbW 
termüâ informaašeâ fisbre a h&rançâ*gHnética das cârafiääríâtícafi 
buacadaâ nas cruâamentoâ. B esäudo neäta área É refitritü E ainda 
nãm gxíatâm cüncluâães a râapeito deãke aaauntü.

z
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* U métüdo dë ânaliãa dafi pvügënieã a princípio podariâ 
met 0 mäfiflal äimples, maia doa cruäumafitofi üfipärarmoë de. Ubtflr 
uma pvogënifi a qual Faremúõ ëelfiçõmfi doa ínüívidumm, quäntm aa 

fiúaë caraciäríaticafi gëraifi/ípovëe, Taâiëtãnüia a düãfiuaaš Q cm~

\ rmctflrifitíflafifdm pvmduçãu Qidmdü do inicio da produção, éwmcm de 

Plürmcãü, auto impatibílidada, cmractëriëticaë dnfi Vrutoë; Etc).

‹

1

Í

|



r'×,§ :‹z 

, . 

5~ Hetodologia 

_ ñ EHPÊBC, ätravéfi da EEU, eaäá intrdduäiddd flultivaraê 

vdúimtenfiefi para obaarvav O cdmpmrtmmento das meâmaa em rfilação 

A eaualdaduva da folha, produção, adaptaçãm, dualidade dom fruw 

tua, etc. Fur dutro 1udn)É mantida uma üolfiçäd da cultiumrefl da 

mmdixa, com maia da dâzefififiiü andä, para ühdmvvauão da rmmiatëfiw 

cia du não das cultivardm a dddnua mad condições dd Videira, 

Sântâ Catarina. Hüntve tddafi A5 cultivavüa encüntradafi-Hà üülaw 
mão Vormm delacionadaa aigumafi due mfirficem maia atenção, H âerãm 
abdrdmddfi afifiuntdä Camo taum da polinixacão üvuâacà autd púliw .xz

» 

nizagão e obtfinção de "aaâdlings" provanianteë de cruzamantüâ 
üontrdlados cam vistad ao mdlhoramädtü da efiwéciü. 

G wrograma de cruzamentoa abaixo, devwrá âar concluída 
dfiwündendm da difipdnibilidada da tampo a daë condicöfifi fllimátiw 
aaa incidentes na vëgiãü. 

Uariedadâ utiííxadaä Uaríüdadfi utilízadaë 
üdmn fâmwa. çdmo macho. 

rëcmptora dê pólan düdddrm dd pdlën 

im" ~ ~ ~ - “Harry Piükätdnfl 

lW~ ~~ -~~Ro§ada Minflira
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. .' .. .. _ A ' ' _ M» Lultivàâeâ mmaYe11nhú H Luëtitia foram üaflmíhidmfi 

,fx ` 

gão, mqaptação¿ qualidade dë ?rutüfi Q também pur aprfifienimrflm 
apavãntü tolevãncia a eficaldudura da Volhu 

Procuvavfimos obãër in$ovmaÇ 

lhüvfifi puíiniäadmvafi, tantü para fimârelinha cmmo para Lmwr*1%ia 

moië ambaê mwreüentam autøincompatibilicv 
Oâ firuzamüntuâ aum Piâmuntefia I, wiaëm wrincipmlmante 

'¿ 
| 

_ A/N 1 VO _ f .I lzâcë auanumdä, úm ¿ zà unnà apua U plantiu, gvandü defiünvmlvifl 
- . .

1 

L~ uz. 
.___ U1 

igde 

gvâma de mëlhoramüntü genéticm da sfiwácia, 

PLük§ 

' \l”W ÚF3*fÍiÚH 

WWMWMMWWM MWLäÊÊ1t¿1 

úohvfi

Q lí'

~ 

, 
'Í' ›"'| H ¡1`~" 

uomm +@mfia para 0 cruzamflnto wor fiuafi carmttwrímticäfi da prndú~ 

›"'z r 
1`.`.L 

a mãlhor ou mfiw 

Q mbtenfiãü da fiüedlingm, qua Qavãm avaliadom um dficovvfir dm prüw 

que À culfwwwr 

apraâenta aparenta imunidade a eâcaldadura da $ü1ha. Apraafinta 

aígunm pvüblâmaê fluantu a firüduuão comu, entrada Em wrüduçäm em



3% 

menta vegetativo com wüucafi brütacöafi lmteraifi. Eâwmrm ae Qua 

mma cvuzamëntoa as caractâvífiticaa da ambofl oa paífi mejam trmnaw 

mitidafi ohtmndm aa plantam com boa veâifitênfiia a fimcaldmdura da 

folha É mülhorfifi üaracieriatitaë agrünõmicmã para uma $rutwira 

da clima ñemweradm. 

)(Quândü ä rütivadm, cmnfierwacãm armaäënagem E viâhi1i~ 

dada do pólen, âürãm $üiâø§ tfifitms da güvminauãu am mein dâ

w W K mgarmagar fimcaruaü i,5%»$ubmetidüa m temparmtura da EQÊC 

por Ó horafi, Q armaxanagfim ae dará am vidrüë wüfluünmfi, Frmfiüofi 

de remédioa, em gülmdëira. 

Ú mrocfifism (ãécnica) para a pm1iniHaaãü¬ cüntrmlada 
conâífitfi na afifloihm düfi prüjetürüñ, anda aa ?1ürfi§ da filmntm mäfi 

4\ , 

fiaü fimaëüuladüä É imediatamantü wolinizadma, com pülfifl rëcem CUM 
lhidm mu avmmflanädü. â utílixmcãü üm_pó1€n armaëfinädm É nficfififiám 
viüudävido asa dífërentfifi períüdma d@_F1or@scimentm dwë prügëniw 
torfia Em confiéuüfincim de difevwntem nficefiäidadüfi de ?riw hih@r~ 

nal Q/mu necemfiidada da calar para m flwrëficimwntü. 

Os experimwntüfi afitävão lmcalixadmâ nafi árEa§_d€nümi~ 

nadafiz Ávea Nova G talhäo 13 pertfincentefi a Eatação Experimwntal 

da Vidwivn M EMPASD. 
g Trata aa da coleuãü da cultivareõ de amaixa, c fiwvãü 

mfiümlhidafi algumafi varifidadfifi ondfi mmvão $@i%a§ am avâliaçõfifi 

!»z'.ê.u:2..í.â;;;.f¿!.;ëà -1.....§1n1àfà.r:.¢;-..14;¡...âtz..h.sà ÊZL *rn 

Swrãü efiflülhidaä duaä wíantafi, nafi quaifi fifiräm Ffiitmm 
mà tëstüõ da auto pmíiniaucãm H püliniäacão cruzada: Qgggfiglifliw 

/.f . . . , Âfifiäü “ Cüfiälñtü Em GBKOÍHÊTTÊÊ Um Tämü Úä Pläflfiä, TÊÊlTäV Íüfläñ 

as florcfi mbevtafl, contar aa vemaneacüntfifi E "?mchmv“ 0 vamu cum

z

1



uam de uma tela cum armmü 

fiünianüo ae oa Frutinhüä ramaneâcentefi, aü hmuvsram, vaia E§p@~ 

ramüfi qufi não Uüorrmm püvquü fiügundü a b1b1imgrmYim Q wärifldädfi 

É auto lncompatívëi. 

áQ"' fiQlLJ"”Pf5'..jTJÀfQlfi1fl W Gäüülhür aa um_rmmü üä P1an~ 

fä. Ywäwvamwfiw todafi aa fluvüfi mbürtaâ G Paz ma a cmntüflfim ”›: 

...z-. 

Í-UK O 

"\l 
^',-1 

¡ 1 M1.M..à'.z. MQ." -_ Lz uu LM x. 

~ ” ` “" 1 ”. dfiätwa Florfia remunâäcentüõ, rüalizandu aa üntäü a ümaààu auun 

que devüm eëtmr nm eâtáflio de balão írmfleptividâda do afiiigmaš 

Logm»apó§ m emmaculacão pr0cedeW%e a polinizacão com pólün arma~ 

Henadm da varifidmde eacolhida, cüm uâo de um wincé1‹
A 
|"l repmssagem é favorável a poliniaauão e$etiva (rwpa5~ 

fiagüm W algumafi hürafi apófl a'pYimäira moliniflauãm (4 a Ó h§.}) 

faz ae outra. Düve se woliniaar U maior númaro de ?1üreä Pm§õí~ 

vel, fiwgundo a diäpünibilidada de tempo H mãü de obra, ainda d@~ 

¢do' aa condicõea adverâaa proporcíónadafi pela polifiizacão mam 

nual. Ê mvmliacão doë rfifiultaümä fierá Püita com a cnntagfim F 

análise Gatatística do número da $rutínho5 Yemanfiscentea. '

A indicacãü da malhor mu melhormfi pmlininadmrâa, afirá 

e$etuadm a partir da analise Hfitatifitica das dados da $rutiFíca~ 
ção'af@tiva. 

E-.-z'.â';x1::..;l\..›;âxJ..âxLl.‹;z?.-..J«~âfs.sâí;..;i.;?;..;ià1\ ão:..e:§m...,h¿â;1.1zàâ1 

santa aa auto incomnmtivfil H que A melhor polinizmdüra maria a 

' 
.. .' '., .. 

A 

J1 L1L4d~ ',:J ,_ ›.. _. _.. ,_ 
... _. ,¬ N-1
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”¬ '”¬" ¢'"“ 'älü da Rim üü Faixa W Uiüfiifl Êongold. Em nofiêafi Lundigúmà, 

va, v@ri$icouWmü que 0 pfiríodo de Vlovauãü é cwicidëntfi dafi duma 

variüdadefi, refitando fiomünte A verififlacãm do qua fmi Êficrítü 

por EESTER

z 

¡“"" 
¡...›. Cfx ~..× ñ pmliniäauãm uüfltrolâda com Qongmld fiegufi na 

Z. -.. '.`. ' . '.`. .. .J '.`. II' ._ 'Í. ' 
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de arame. Q avaliacäw §evá` Yfiitä



müümoâ mmdülofi üfifiüritüfi antüfiürmfintü. 
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M W 

bxlfitem na colecão 03 plantafi dfifita vmr1@dmfl@¬« naä 
. 1.: . . . 1.: ` . . 1.: ‹~.

' Qüälä EÉTRÚ fültüfl äVülläÇÚ€§ ÚG äUtOPÚ1lfi1HäÇ&ü Gm ÍTG% THmO%, 

um Em tada planta, Q 0% cruxmmwnfiflfi dmfiüritmfi antäriwvmentfi nfifi" 
* 'M Um te wvojwto, du mefimm modo dfificrito para varifidmdfi âmar&1inn*. 

~ .. . 1.1 ._ . 

.z 

fifiwdllngfi wrovenlwntafi õavmu avalladúâ wmfitfirlormfintâ, quanta aa 

fiuaâ caracteríaticmfl mov$o1ógicâ¶ e pvodutivaê. O métodü da mvaw 

limuäo ainda näw ?oi mvopmstm, devendo fiwr analixmdm m hibliow
¡ 

mütldmfi no'wafiümdu.

1 

grafia vePüv@fit@ a uëte aâfluntü, para que auperamoa 05 errüm co~
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š. Eâtratégia de Acäo: 

Tmd0_U projfito aa defienvolverá na Eütmuãw Expfivimfintaí 

üa videira vürtencmntâ a L _'>. 

.~) fn vz z‹¬ X
É 

‹ U5 tvabalhüfl teräü inifiio no dia E1 da agüatn da i9?©, 

aändü fiuü fiuafi wvà afi expërlmentnë H avaliaçãëa äerãm rQm1i~ ,.;. 

:"?' ;..:. 
.-.z
:

` 

F1; ¡_,. 
Í_,.

. Hadmâ durante 0 variado dê efitágiü íE® agüâäu W ê@t@mbr“ 

mfiümnanhâdofi pela Eãfiâgiárim, E awófi palm üviantmdür du Vrfljatm 

Q âüuâ cmlabüradürefi. 
O objetivo maia ampšú da vjfitu zeria o Malhoramento “T5 -: r- 

dam aultivarââ afitudmdaâ, Q 0 cúnhficimento dâfi wrátiämfi auítuw 

raia maia mdequadafi a cadê cultivar, cüm inflvoduçfieä E avalíaw 

uõfiõ de nmvaõ cultivarfifi , 

U Írahalho efipecífico da avaliacãü da autoímcomwatibiw 

lidade dafi -â ñmaraiinha, Pifimmntflsa I G Lafititiâ E tamw ft 
,_ ;.- 

,...: -1.- 
¡...x

. 

...; '-': 

bém verificauãu da malhar uu mfilhorââ wülinizadüraë para aõtam 
fz; §...›~ C. 

I' M ~.¿3 -. 

#1 *V 11'* ~.-r 
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-‹~ 
:'53 ""› 2;* y...
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'3 .- 
,._

. cultívavüa Íaria iníciü di "* ëflnfitü de í É ;.'¡' Hrím a 

5.1. rw .,_. LE? principio fiuandü $n5fiëm woêõívaiê 35 avaliaçõafi Fxutaa urüw 

vwnientfifi demtaâ trâtmmfintmfi; am müadwa de janüirü da i?9@. 

Quanta a übiencäm de "aeadšinga" É avaliaçãü düëäeë, prüvüniefiw 

tafi düfi fvutüã dü wolinixaüãu cvuxmdä, Íwvará maia tfimvm êündü F › 

nacefiâário um variado de 3 â 5 anos Para uma comP1@äm avaliàuãü.

‹



uiflamfintüfi nmcüflëáviufi JH finfünfrumwflf mw FF
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Ê U v\uJuto upveâentawäe planammntc viável, wuifi demanda 
JL puu‹uw 1v‹u\no5 Financeiros e pouca mão de obra; mando qua na 

U W EMPAQC.



7. Bi$usão de Tecnologia 
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U qua :H efipëvä divulgar A wartiv dam Jvâliauöfifi dü 
projeto flãü: indicação da/mu daâ vaviedadaä/maifi Tecümandmuäfië 
numa 'púlinizâdmraë para aa variadadââ ñmarelinha, Lafititicm w 

Piamünteäa 1,' aende qua a varifidade ämarülinha Qnuüntra~fiu na 
atual äeüúmandâgão dâ Cuíüivarflfi para m Efitmdü üe äantâ 1' 

1 
:`í" 

na, êendfl efitfi dado de imediato valwr, püdëndu fiür puhlicmdü 

.lí

, 

Ç] Ézl 

“I 
.z. 

para a próxima ediuãm da Racomendâcäb da Culäivarüâ Para 0 Eätflw 
da da Qanta flatarina, wublífiaçãe da EHPfi8C. 

U rafitanäe dafi avalimcöflfi Q concíufiõaä É cünfiiufiõefi 
pndürãø Ear âivulgüdaa atravéâ de Ralatórios de ?E5quiflm em anw 
damântw, Eelaíinã técfiitnâ, artigos Em Ravíãtaâ da âfitúr, fiendü 
0 material ão divulgaçäü tada editado pela EHFfi8C W FPULIE ~-EC

1



ÍMPAÊC. 

8 ~ Orçamento

4 

*¬ wfâ 

:do 0 cálculo de üvcamentw Fiflavá a Enfiargu da EEUW
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9 ~ Equipe Cienti$ica Multidisciplinar do Projeto 

\ ... ..
I Bnmo Fwfiquifiadürà rüfiwünfiávül wmlü wvfijü?" 

,.-, 3; 

Jean Pievrü Henri Jmswwh Dudoquet; Engünhairw figrõnm~ 
u, Cart. Pruf_ HQ i??5ã D, CREÊM 
úfim Vaflatul W EHPQSC W EEV. 

‹'.'

\ 

Como cmlahüradør Q orifinfuflur 

fiüutür em Biülmgim Ê Fi¶nM 

Joäü Cärlüä Guüüëa, fifltudmntã da Univevfiidadü Fadüral

» 

da Santa Catarina, curmo figronmmiawüüñ, HQ matvícu'
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QVÊLIACÕEÉ UBS ÉXPERIHENTUS CONUUZIHUS DURÊNTE O ESTÁGIO: 

fipreêfinäamdfi agora da Refiultmdufi, dwcorrfintdfi doa Tmfiw 

Iv* de Germinmcãd de Pdšën (fimeíxínhmfi) 6 ñvaliação Prüliminmr 

da Follniäação Crufiadd entra variedade da dmeixinhaã ëülücidnaw 

daë no Projüto de Pfiâquiêa ñntariüa. 

A metddulogid doa taêtüfl E cvuzamüntd já Idi citmdä 

antüvimrmünäfi no rüffirido Projüto de Pwfiduifim, rfifitäfido âpefiaa 

Porem n@1 

Quadvo 1 

IUARIEDIBE
V

I 

I

. 

I Reubenel 

I Amarelinha 

I 
.................w 

I Harry Fíchstone 

1 
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ciflnt@_ da varíauãü dmfi daddd, respüctivamfinte 35,íí v íó,?5, 

mdatram uma grande variação ddê dadmâ em rülauäd a médiä rëal, 0 

que já era efiparadd Em expërimentüä dafitä naturfiym ünde ratdrâë 

wxàwrnds, $ora do controle do peãquífiaddr como, güadmâ, ata, 

afetam da dêddfi dm Püram 5i§niFicativa. 

Cdm U temia dfi mignificãncia, DUHCñH, não rmrmm veri~ 

ficadaâ dirarenuafi eâtmtifltiümmdntâ Q um nivel da (@,@5š, mntrfi 

da varíüdadeë Hwubenfil, fimarelinha; Harry Pickatmnü É Rdêada Híw 

nériü, duantü a wdrcmntagem de germinação dd wólmn Em läbürmäów 

riü. Para tdfitfi da pdlinizmcão üF@tiva também não ocorreram diw 

Perwncafi fiignifiuafiivafi wfitutiütiüämfintd.

1
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Ulfiumllxfindú ocovvüvmm difwrencafi Q fifitão expvfififiafi 
I' 

nafi pmvcüntmgans da anda varifidadë, mendm todmfi fiatfifi cxwwrimwnw 

tom multo lnfluwncia nülma cundifiõfiw amhifintfliä, fmvm da nmfiâo 
I.. CH... fc .I.. m ¡.__._._ 

I m |._._._ _¡¡H..l ._.¡¡ _¿¡¡ 
.' 

. 

,¿¿¿ ¿ 
... . . .. 

' '.:.' ..., 5.1' .. .' .' .. . 

_ _.. m"zU h`@¿m, Jufia Lunuluzuuz zum valldmz w wztua üfltum 

wxflima wúbrü U mai 

dwfi merfiuwm nmvafi rwpwticõfifi para ühfigmrmmfi A conclufifiwm maia 

uniu.

1
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.T1 U3 --š 'í>. G3 x--i D CONCLUSÃO DO 

Ha äüovdu cmm ma übjütivmfi iniüimifi, ú qufi ?mi mlcanw 

uadm duvmnäa Q üfitágiü, Yüi muito wrüväitüfio, tanta um wmntm dfi 
. . 1 \ 1.1 

¡ 
› . 1 

._ V II. FEB ÍI 3. (II (I) &`:\IÍ~\ `|" (-3 H III! fi. 23112! II) C (Í) ¡Y! 3:1 ¡Y! 11) II-Í' ¡T! (fl í:':`L |..U'¡ (If 551 Ú - IÍÍÍ (I) *EB III 3:1 Íl. II) , 'ÍÍI LUZ-.` L IÍÍÍ IÍ.l"" 

(III (ÍÍ 5:1 Y' \..I 3:1 CÍ l`:`\ 'Il HI IL C LÊ' (";` ITI III Cl 5"! '‹`z\ ÍÍ C3 C CHT! 2:1 'zšš [3 II-I' Êšš ':EE- C3 221 ÊÊZ- 1 _'-,IJ 
'‹':'l (Í L'\.'§Êš 2:1 Í.) Êíí *Í-;' If) 

`l" 

mgrmmwcuárlü, rfialiflafidm mfifiim uma maior intfigrauän dfiâãü Futura 
nvuYi§¶iwna1 com fiüufi coiagafl da profiëaão. 

Segunda üfitm nwvä linha ëüguida pala EMPHEC, ao rfififiw 

her um üëtmgiáriü ü Gngajawlm üm um tväbalhm fiëpeäifitm, em um 

Prújwto da Pwfiquiâm, É que num tivümofi Q main? apründíämdu téfi 
nicw H científico, aafiim õendü/fiëgundü minha mminiãu davërá aa? 

mantido üfiäüë filfitema pola dá ao a:adëm1üm a ldélm rfiai do que É 

a Püânuiâm figropecuária, fluaâ decfipuõfifi É fieu fiucüfifiüa, quê fiãü 

bfim mafimr $raqü@nt@fi, maaírandü a âfite a impürtânüim da wamfluiw 
aa. Vdafi Wefiaoaä quê nalä trabalham É como 56 dave vülorizar QQ 

rüaultadna alcancadmfi nur ümtâ. 

Outra fiugeatãu qua wodümwfi fafiür_m Emwrüfia, É da nü~ 

cflfiäidade, dê 1090 na chüyada dm fifitagiáriü à Emtaçãü, N amrew 

fiüntacão deafie m todas am weasoam anvülvidaa nn meu Vuturü fifitám 
_ . 

' 1.: . .
\ fllo, dafi pwaqulfiafi E quúm aan um vempünaávfilfi pur alufi, dmndw ao 

mmtâgiáviü maia libcrdade na bufica da infwrmauëam dm meu intüfl 

Yfisfie, Q uma vifita a árüa tükal da efitauão cum awrüfiantacão üafi

1



culturaâ trmhàlhadaë. 

5% 

Um última fiugafitäü, é qua nunta me üfiquauu Qua U ëâiaw 

-» 
'? giáviü ea a prafianta na aatação parâ m âpvündiäâdm, devfindm affifi» ,_ 

colaborar com ma trahalhoa rfiülizadoë mag fifimpvfi uma pfiâfiível, 
' " ` ` “ H P› " mr lhfl U maior 

númüro da übaarvacäaâ da trabalhufi pváticüfi G maaquiâa, cmnäriw 

huindo Afifiim wava 0 mnriquecimün 

dar lhü 0 maior numero de 1n+0rmmcm€fi E ;YJrorâ1onà 

to do Qfitâulo, pmifi mata também 
'Pi 

U2 É 

útaië, ae pofifiívâl ao anrwndizado doa demaifi fiwlagmfi flo fiurgm. 
tem a funuäo às trazür üü uülta a Uniuërfiiüadü in$nrma «M
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ÊHEIXEIRQS. 

2? êeguir fierãü awrfiëüntadaâ algumaâ in$ürmaçëäfi ambrã 

agia cultura, prúwënifinäëfi de uma pequüna Qêviêãú Bibliögráfíca 

mobrfl fifitfi mfifiuntm. 

Botânica 

Aa amaixeiraä ãäo pürtüncentea a fmmiíiä Rosaceae, 

õubgânmvm Prunoiüeas,_g@n@Ym Prunufi. A emwéfiifi Prunus Salicina 

(Lifidí), É a maia ufiada em wlantimm commvciaifi no Hrmfiil, › É 

conhâcida cwmo amaixa japonäfia. 

Exiëtem Qutvafi eapéüiefi, fiomu: amâixa wuvowéim W Pruw 

nus doméstica (Lindl), ameixa Dmnfion W Prunus institia L. mmfiixm 

flsminoãa W Pvunus spinosa L., amaixm Myrobâlam WPrunus cerace$eW 

ra Ehrm., a ainda üívevfiafi äfipéüiüm ammricanmã cmmm Prunus amem 

vicana Hmväch, Pvunus nigra, fiit,APrunus hovtulana Bailey, Pruw 

nus muíõeniana Might Q Hadr E Frunus beäãegi Eâilmfl. 

fifi amwixafi fieüafi pvovem wvinfliwalmantm dma amfiixam *um 

rüwéiafi, ünmuànío que oä $vutü5 da Dmmfion ae pvãâtam an Fabrico 

da flüleivafi Q A Hyvübalam tam valür üümü parta enxfiriü. Úutrafi 

üâwéciââ aa praëüam ao cunâumü “in natura” ou, 5imp1@§mënt@,tam 

valor ciüntí$iüU.



Origem 

ñ amaixa Jmwdnaaa, Pvunus salicina Lindl, É mrigináriw 

da China, de onda iüi wavm 0 Japão, onde wvimüiro Foi plmníadà 

tom iinfl älimentdrüa 

1:' f-~. 

-.J L' 

Segundo Ud Candülla, P. domestica É originária dd Cau" 

caëü, Turquia H Perëia E a P. inâtitia é~eMpUniânfia da Eurmp: 

Mevidiúnâl â fiul dd Cmucafiw, citado pur Simão (iää. 

Aspectos Técnicos 

Requisito da Pundmmental impúrtãncia para a imw1anta~ 

çäm de um pdmâv da amaixdir 
Ê tempüratura É 0 iator climátiflo que dieta a difltYi~ 

hdiçãü geográiica daâ plantafi de mudo gfiral, E da tümweraturafi 

da invdvnü em parte, dfiiecionam aa cultiuarafi de uma determinada 

%/¶~ ülimu (flegundo Hfi$EIRfl.(Ê 

3%. 

'-./ ~..r 

mäwdcim para explwrauäd dcdnõmica viável. Em mmdixüirafi, cu1ti~ 

ítemwevatura (fm ?,É 5 

naë.

. 

-_.‹ É ".-/ 

`. 

marea do gvuuw europeu año maia exigantfiê em iria hibwrnml, 

ÍUÊ äflflëläfi PGTÊÉHCEHÊÊ ED HYUPÚ jäfifl* 

Um verão ldndd, muco Q bem lumindfio É Yaudrável m mm~ 

Chuvafi intenâaë durantü 0 pci _ 

Pavüravfiis, pmië diiifiultam a müšinixâção, limitandü a açãm dda 

.-. 

turmçäo de Frutoë fiadiüfi â com boa cdiüraüãü.
4 

“ dü Fldraçãd ëäd dd§~z 
5.' 

~ 
Ú~ ¬ z-_ «_

í iflëüfüš Pülifiiflädürefi. Peri: dd chuuoadfi wrónimüa m colheita ?fi~

1
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vorecem U awarücimentw da duãnüafi . H _ .‹¬. 'U z-. \.¡ '-'I f': 1"!

> 
V
~ 

. 
:š 1 

:': 
`.

. 
~.z 

Gâmdmg tardiaë fiãü prfijudicadäâ, wmdëndw a?&tar a flar 

aux U frLMx3 Yecëwlikmwflado. 

Vwntcus ääurtwëa iwüdenirimumzn" dmncuõ m pvlantzh tmntc› na 

quàhra dw ramnfi, ünmm na diäëeminaçãw de dñãficaë, wmv fixümplü 
.. _ _. 11. .f ., ,.. 
L* c\ \- 1.. l:.' .L LJ :::› i:;'

. 

No Erafiil m amwixeira ancuntra condiuõeä dê dfiflenwü1~
I 

vimfimtm Q wvüduäãm, düëüa U Efitadü do anda ti àül Hfi¬ LH” f-`..¡ 

¡...‹. FÉ \-› ."'2 

-.:

» 
~"'x ~. 

-. .-

H EI 
.-1. 

äitude da até Hinmâ Gäraiã cwm Êâtitudfi dü GQQ, âendm Que r.-z 
v, W ífi 

nêaië Efitâdm pvincipa¶mentm wm rügiöfifi mifirm climáticmfi ali EMM 

IÍÍ. Ú Fl ÍÍ `l" Et 

Ê. Quim (äegundm RASEIRQ r'¬‹ Fa; *nl ~../ 

ñ ämüixüira deëenvolvwv aê Dam am quaaü tado tina da 

c:;›`l ‹:› , ‹:£‹sëzs›::lc›:~: ‹'1¡1..u-1-t Ji ¡r›c›1..u;'»::› r;zí‹:: ici, fi 1" ‹-:~: 5:; 1.11 Izw -5-'x-:~fH:i1i1:¡:z1‹1›:as~, ¡f››"r;›~~~- 

funda Q bem drenadü. 

Ú wrimeirü rfiquiaito É ter hfia drënâgëm, m qual wermiw 

tü hum marauão com Pmfifiíbilidade de wxtwnfiivo defifinvolvimento 

da; raíëüä. 

U §ub~fiü1m é, pvovuvüímüntw, maia importante quw a cam 

mada fiunâviür Em 5010. üuanüü U Emb ëolú É duro Q imwarmâáwül. 

aê plantas püdëm inícialmënta dëëenvülvêram ae, mma šügü mmëtvüm 

pvuh1@mafi,. päinüiualmüntfi em anüfi õecmfi ou muito chuvüfiüfi, Term 

ranma tum aub~¶o1ú É duro Q ímvërmeáwel, nafi quaiâ â águá poda 

¡Í! F3 `¡" líl '<`:'f.l1 í"¿'1Í.". !E`;` I" XT-“!Í)'i` fiiëš. Cffi-Í |..lš`í|í:';\ SG? lflël H 3:1 ,' CÍÍÊI-2 C! U.l`íl1ä. fLÍÍ"|¡..¡.V ii-*El , 

não fiäo vecomsndadafi para a cultuvm.
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. Tal cmndlçäo é defiafitrofia, wrinfliwmlmdnte nm lnícld dd 

nrmtuufiu Q durante A däiacãm da creficimflntm. 

Ú WH maia Favmrávül varia dfl ó,® W ú,5, mam m amfiifiãim 

ra poda dar cultivada am Vaixa maiä ampla. 

ä Drefimnca de matéria üvgânium na fiolm Ã Fâvmrável 

porque auxilià da nutrientüë a tornaram ëë difiponívüifi, mülhmva 

x v«t1uiu1a du dolo Q facilita A wendtvaçäo dufi raizmfi 

Khnm 1"@1aufiíd ezlnatér im cn gãruu m, ê1|nicrtü›ita ch) ëunlw 

>( i›`;` T' (II GI-.` 'P Ll fl ÇÍ £{:` 'EEB \'ÍI U. (I) I" I'l Elm (Il 'ššš IÍ-\ IIÍJH V íi~l'šši If? H. H ÍI E5 IIÍÍ II-É V III! E) 'ššš 1.5.53. 

ddgrmdauão a fiuhfitfinciaa e filemmntom mfiâimituveifi wdlafi mlantaä 
` ›1 ` rf 

rââäd dm mwlm mwlhmvmndü am z z«fäfirÍëticm§ Fifiicafi dm mwfimü. 

. . .-., H ä +U=mfluàu du hdmuë qua ânwxza +du@dm@ dê àgxmyâvúd L mwzluzu 

Êfigundü SIQUEIRA íiš, u§`wrinfliwai§ ?atorfim limitanäfi 

z pvátlcaa ?avdrac@m m ddnfiidndâ Q atividadm dd micrumfganiêmüs 

nm Bolo dão; 

Fmtürefi Limitanteã. 

~ Balxm dlapmnlbllldâdd da flubfitrmtu. 
W Freëenua da mntagdniâtäfi, müvafiitdâ E pvadmdürwa 
W Extrfimmfi de pH Q tamwdrmturm. 
~ Extrdmma da umidadfi Q âdracãü. 
"* ›\ E mlnerälugla do dolo. « IúAtu“5 

efipütrm. 

~ Uau indiëcriminadü de pfifiticidafi com Elâvada tofiidüä E largo 

~ Uepüaiuäo de mütàifi fiasadwfi Q üutvmfi nrincípidë ädxicüm. 
~ Cfllflwo lntünfllvú adm manüjn adeduadü.

1



FätüT€fi fHVOTÁVC1b
v 

.IU 

nt' cz' 
«J ›.} 

~ fijuatamentw daa tündíçãüfi $í§iüüWfluimicâë Ê wëtâdü nutriciünâl 

zw fimlü. Cfimëmwluz äüiçãm da matéria orgânica, $&rtilixântâ§, 

HDYTüÍlVÚ§, ÚT€HäQüm, iTTiQäÇäü, ÊÍC.) 

~ Mudlflümüfio dd, \und1¢ cx blulóglumâ mtrmvéfi da $um1flà¢äm â .›-‹.; ‹.›` 

wâmtwuvmzação vlsundm m üllmmnmuão de mntagmfinlätmfi Q compwt1dm~ 

nÉ?1fimfi warâ U ürfimcimüntü dafi wšantafi, aganäüfi dê fionfirmlfi bimm 

. ..\ 
I' L: :::- 

Inoculauãw du üwlü , mmmüntüa É mudaê cum micrmovganifimüa b@~ 

%úq1zU¡wu ação agrügantw. 

fipúfi 7wfit@ itfim v@ri$icäW§& quâ m füvtilidâdfi muimiüë 

1 -,¿_¡'!_r \ )›_3â_ ,|___¡ 1 
" i i 

i 

- "M ' " 
1 Dl) Í.c'lH‹.l _. 

' Ú Lh '3'Íh..1"" LÚ T” 3 ÊÉÍÊ ?”" Iüfälfllüä, fiüm ä ä&äü m1¿m'ÍÍÚ"Ê LE' "E àx

D 

fioflwria Ear müdiViúada5 a curto praxü Q com wüuüm injaçäm fifi v@~ 
r' U '¡" -:::_ -":_ -› 'i ' 

\.. . ._ _.. .›. 

tudo, da tuwugrafia do türveno Q dm tipü da fiwlm. Sfimprm qua a 

imm1ant&"' 

ft 

z::- 

- Y nancalrnfl 

Ê âfiuuiha do mlâtama da mlmntlo düwandfivä, antfim da 

üfi, É cürvâtiumfi, maë aa curactavífiticaa ëíëicaê di$ici1mentm 

3 Implmntââäü da Pwmmrefi. 

TüpugvàPia wëvmítir müdürá aa Escolhidm um ëifltamâ cláââicü dfi 

\»äü, mu fieja, am quadrada, am triangulo Q am rfiämnguim.

L ü~ 

vcmnfiwlhmvai U wlantiú fim curvüâ da 

um fiolom mnduladüfi, com até ÃEX da düclinidadâ, é 

23 E-*K Q m }...1 
¬_ °: 

.¬

1 . 

|_:. 
_,_Z 

"`: E ~1 
.. I. .. _ V..- \'2 .. '.'. -II... 

Ódfi fier uäilixmdo 0 miatamm de tfirrmaoa ou Patamarfia unicma, 

PäTä Cäfiä "P Qš de wläntlm, dfivündu namtm últlmo, 0 fiolm, fifitav 

âsmfirfi com cnbërtuva vegatml.

1
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, U fifinmuamdntd adütmdm É dfiwandfinta do vlgdr da vnvlfiw 

újâdúy d5« dec:1inLuidache dc: te¢w"enc1 a dcalwível de tificwuuícuuiafziasnmfiw 

volvidm no Dmmar. 
Uma bmd muda da mmeixeira düva umrfiddntmr dm mifltmmfl 

1~. . z.: radiflular amplo, Fdvtfi, dadiu H ëür de hmm wrücdddnclm, add nda* 

da mudaë de raix nua para implantacão da pomavfifi. 

Para épdfia dd plantid refidmanda md da mümfië de jumhd Q 

julho, quandü hüuuür umídadë addfluadâ da mula, E äë wlantàë ad 

ÍIVÊYÊW ÚÚTMGÚÍHE. 
' \ 

_ Uma toda da plantio, deva tar ampagd fiuficienta para 

âcomüdar tddam md raíflfifi, dem ddbvälaâ H ddixändü da bfim difitriw 

huídmd. 

41 . I 'c›<1 21 

As cultlvavwfi do grupo europeu, dão geralmunte mala 

Hdaptadâfi md fiidtama dd lidar cfinträl, H Jd dd dTupü jawdnâfi ad 

fi1§A:@ma :ie centrwn uh@rtc›‹m1 taum. 

fifl üurüwéiafi, fiëgundo IHGLE3 DE 8UUZfi, fiitmdd por PÊ5 

QUAL. M. (4), Fvuti$icam dobra adporõafi, qua âäo ürgãdfi eap@cia~ 

liaudda de $rutifiüaÇão, ou aaja, tam aê funcöea väfletatiwaa ..` 
tz 

?rutí$ürm5 parfüitamünäd fiewärmdafi Em mrgãmfi wrómrimfi (rmmda ve~ 

fl€ÍätÍVO5 E ÊäPÚYäGü). Já ää jäpüfiüüä POÊÊUGM älém Úü ÊEPÚTÕEE, 

ramdfi miâtoâ, ifitd é, mwvdfientam gümafi ?1drí?@ra§ G vmgdtatiwmz 

lado a ladd. 

Muita $vüdu@nt@mdntd ad cultiwarea dd tipd jâmünfia am 

brdcarrdgmm dâ_fvut0%.

1
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Nâfitw cafio, Päfä üvitav ä-üäfflfi wvwflfifiivf nu H fl]##r“ 

nânfiia de wvuduÇão,:
_ 

iu É .š _. 

ràmwniâ do que aê cu1t1warfi$ do grumü Eur O FI' IPÊ' U. . 

nu aconâfilhavel mudar a planta mala aawww 

ñ pmda üfi $rutiPiüäcãü Qm amäiufiira É Vwitä üüm übjüw 

t;vm da aum@ntaY~ü tamanho do fruta, prüviniv A fluähra dm rammfi 

palm üxüeêâü da carga, promova? nnvüfi lançmmantnfi E radufiir U 

fiufitm da valeiü, cwmm também praveniv a alterfiänflím da pvüflufiäm. 
Em güral ma amëixâirmfi produzam m mâiüvia ümä ?rutm§ 

ITI 
'Y' Ii-\|`l`iIÍ) E111' CÍ D1 'fši CIIU. lT|Zš.Í.'§š Í:':'ä{"i£Í)'Ê5 E !`fI (i{"ÉšlÍÍ'C›'l"í~Í{"`› iÍÂU.T` É U . 

H. Raleiü 

Nem todmõ am cultivmrâa dm amëixfiira necfiêaiäam de r‹ 

lfilm, mafi na malürla üüfi anmä mlgumäfi ümlâfi fiãw hünäfiüiäfläë üüm 
,_» 'cia przäica. 

V ñquGLaa qua tendfim a fiuper pruduzir, uomo É U c 

mmlmrla dam cultlvarüfi do grupm gawünea, 
mara a obtäfiqãü de $rut0§ de bom tamanh 

vara aa evitar a alternânicia dê produção 
Racüm€ndä~fiè $azër 0 raíeiü até 

ra daõ ?1ürEm, iâtø am geral, maia amófi 

mtorrido a inibiçãü dae gemää de pvüduuão 

Quankm a quantidadfi da frutofi 

mtualmünte dfiêünvmlvam ae doía métmdwfi. 
0 primeiro bafieia ae na medida 

a Ê®cm do mula, E cu1‹u1‹ da árüa de aaa L.) 

ñ= il rh onde; 

0 Q cümw madidm 

I I 1.11' L. P:;` E) Ê5 .|. Érl "Í l.| lia' 

mam da 

rmleio 

também 

3® dimâ apóë a ab@rÍu~ 

Qâte paviüdü 35 Yara 

dm ano flegulntw 

a dfilxäv wmv Díânãa, 

do diãmütrm dm frmnfio, 
" "~ d‹ Formula; uáw atravez 'z
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AH mrüa da ëwçáo do trQnfim¡'ilw ütfi; rm Yalü da ülrcunlfiruuulfl 

dwinwmum. 
Uevfiwfie dfiixär da 5 m ó Fvutúfi (umä HE ávwa malculadâ, 

difitmnuifidüâ üfi 1® a 15cm yum do outra, Fruto; abaixm dm ramm, 

cum aprouimadamentw 3% fülhafi warn nuäriv um lrutwl 

Um mvmblfima warificadu cum Hate métmdü râaidfi nu lata 

qua m wartir Gm 5%, ÓQ amu mpófi 0 plantio Q ürfiäfiimüntb lateral 

do tronco cwniinua ü m fiopm efitmbilifiüu aum crüficimwntm Q fimnfifim 

qufintfimüntfi ama prmduuãm, Qntão üfitaríamflä üfitimandm uma quantiw 

dada wxmgwrmda da lvutmfi u dfiixav, 0 num pmdüria truzar prüblfifl 
V 

I'. . 
IJ 
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gundm UUERUQUET filnluvmacão Pwflaüull. 
. . . . 1. 

No outro métodü, fifita wfitlmmfilva nãm üfitavlâ tão fiuwfiw 

ramtimmdm maia lava aê am conta para 0 cálculü dm númmvú da ?ruM 

toa 1 daixar, a civfiunlerëncia dm tronüm dafi plantam ä näü â 

árfia da üâcäü do tronco ífiflíl V3), anda U v (ruim da úircunëf 

rência do tronco) É elevado ao quadvü, Fazendo yum que m fifitimaw 
f-~ 

tiva aaja fiwpürefitimada. H f 

am âvfigúz punxicâúwš ¿¿f`nEcÍmumua FRUIT mfiuwfifi. 

HELLVILLE ÊQUTH AFRICÊ, Uüüiduüä Fruit Êüarfl 
u finw
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cmntramwfie vücomendmuöem do moda da ação prwpmatm mava Q aägunüm 

mátmdw üitmdü. 

Buaicmmfinte conwiate na müdida da circunlürãncia do 

trmntü, e para nada centímetro, düi>a"Wfa ' rmmmfi nwvúz w lafiw
A z _, ~. ,.. 

.#- 

F-3 

ma Q wodm düâ ramüm veëtantafi ä@guínüm.nfi princiwiofi üâ moda 

L|¢í1›àr zúmum lúdzuâw, quebxfldofi, duwnt@›, pzwLu|àz ê ~~xmú dm L =x z 

wapinha da peima uma vamüa mfiatrefi, etc.) ñpóë fifitm açãm, U vu»



HI; 

lüim daâ Vrutafl rümanüficwntüfi baëmia as nm $prmulmz 

Toneladas por Ha(produção esperada do pomar) X 100.®0= óíimo núm€ro de frutos por árvore. 

peso esperado do §Tuto(g) X número de árvores pov Ha. 

ä favéfi dfimtü númwrm Út¿mu dm Fxutmz à dâ¿âà| pw| Á; 

»¬rw, fl1v1Himü§ palm númrú da ramos rwmmnfifiuüntfifi da wmdu 1n1W 

fwflí w fwvwmn, w nflmvêu 
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mflwfiv humfiqúnüldaüa püâëíval, para muü ätraváä da ämü5trag@n§ 

IÍÍ' C) Ê;`;1h`I1IÍI `i" Â IL IEZ ¡:`:`f.'!" 1...* (I Ã (ÍÍ Li CI 
_, III l'_')lTl 

ha, $mc1¡1tando 0 tvmbmlho da put 

Em tondicãwfl da 

U. ÍTIÍEL fil 1:21. IL IÍÍH" ÍÍ Ci 

. / . . 

›¬-1 
,¿â 

:niPicauão da mrüdut 

×_11, 

mv 

mfididâë da wmucäfi plmntâfi wmv 

Im Q fmlfilü. 

ä adüçãm dümtë mátmdm fixigívá 

E um rfldirwciünâmfinfiü da mada 

dê Yrutificauãü rüälizada cwvrfintumfintfi no vaia, wüifi fleralmfinte 

9 mufi -e vê É uma poda uiâual dafi plafitaa, uma muda üita trmfliw 

cional. 

U maior creficimfintm do $vutm aa firücflëfia na Ymfie da 

inchaçü $inm1. Dianfie dififiü, deva õe concluir que 0 râlaiu dmum~ 

rá fiür ?eitm mntafi dëmta éwüca, aflnüo na wrática, anta éwüca raw 

cünhficida pala iníciu do endureãüimflntm du üarüçm, U qua na nütâ 

pela maior raëiâtênfiia pur ala nfevficidm um curte com cmnívaiz, 

cmrrüfipündantfi U $rutUfi dfi cüvcm da Êcm da diãmfitrm, ëfigundo 

FRANCO. (9)
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3. fidubaçäd. 
fi dmdixfiiva É uma nlnnta hafitmntfi exígfintn Em G M ,....: :Tx E 3 

tda minfiraifi, dada add mbundantfi pruduqäz. 

ñfiuim, uma gravw deficiência minärul lava a altwvnänw 

cid da nrmduçãn, bem comd a formação dd gvandfi númârd de flmrefi 

impwvfüitaã, Hfinncíalmenta com nistilom d@Feitum§u§. 

Não É wofifiivdl $ovmu1mY uma mdubmaão üduilibrddm H qnd
. 

airwm nara tddaâ da dítuaüfiwš, D@1a_comn1euidadn L varimhilidadfi 

ddfi Pmtwrfifi envdlvidmfi taië fidmúz 

cnmnüfiiuãn minfiral dn änln, duda difürenuafi nrünriüddw 

dnë duímicaë, método dd üultivd ümnrdgädü, difflrdntfid fiuiyënfiimfi 

de vavlüdadeâ dlverfiaâ, ate. 

O nitrngãnio narecn ëer O Glëmentü limitanüfl para data 

cu1tLn"a. 

Guantu ao Pódforo não há relatom de dd?iciênfi1m dxw 

HTÊÊÊÉÚDÊ RUY- E3 á ÊÊPÉEÍÊ, mäš TECOWÊHÚHWÊW, WOT üfiäfiiãü ÚHv 

indtdlauãn dn pomar, uma aplicação da Fd5$atn§ na cova dd planw 

tim. nparentëmente àprdcidvdiâ quantidadüd de #ó§?0rd äãn armam 

Henmdod comu vdficrvm na nlantaä. 

Quando ad pntádäio, êabd se que od Vrutna tem alta dew 

manda ddâdü @1@mdnt0.5 

nnaêav da dar armazenado Em grande uuântidddn, 1 ra” 

derva deate elemflntp não é âuFici@nk@ nara fiatiafdzdv d~n@cfififiíW 

dada da planta havündü nücefiëidddê du aníiuauöëfi neriódicafi düâ" 

te Elâmantü. Q ddtërminauãu da ddubdçãü, mumntidadfi da mhuhdfi à 

aplicar deva ddr hmäeada em; 
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lhüità, colhendo wa aa Yülhmâ dfi ramoa ?ru%i+@vmf, 

intfirmeüiáriâ düfi ramüâ. 

W ânallâfi da âüiü, 

~ ànaliëa vifiuâí da mlanta, flürrüëpundënta ä produuãw, fianidadfi, 

"P$i*iÊnf€fl, parte. 
¬¡~ LJ :Íäa a äada 3~4 anüë. 

”. Quwbra de Düfmëncim.

â dürmênfila É uma Ldxmciu - ___» ._ U aa 
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?ruäüira5 da flâimâ tfimpfiradü, fluanüü ma plantâfi pfirdüm aa ?miha§ 

E üntvam num p@r1dw ' vawmuëü vëgütativü. fz 'z`! 

Fava eai? deõia dürmänflim tmifi wlafiüaã maca fiíkâm da 

- _. _. __ 
‹°\‹"‹ '= ~. ._ : _. ...A _. ._ ': 

um pariüüü da bälxaa tamparfitu|da C 7,;âLz aum wflziú dz um Lu; 

tivar para Ú Quârm. 

da dmrmáncia da älgunâ culäí 

fixemw1m weria Q uso da Dimmfifib 

ólüo mlnfiral mlóuívmí, mando 

dormência, äegundo FRQHCÚ (3). 

rfigiãm cultivada, da vârimdmde Q 

da no invevnm. ñ aplifiaçäü da 

quübvâ de dnrmencia, tú' 

müë, *vw 
~à z-_ .~-. ...P aula. 

rldo :mm 5 

quandm as gfimmm äatäw inchadmm. O prüdutü ufiado deva ëfir äümuim 
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A épücu idüal para forum? a quabrm da dmrmënfila J 

fic@ndância_ fiwlicaçãfië üm prüdutü am bútãaê Flüraië

1 

vmrêm É uëuâl am nüaêm maia. Um 

íüebutox ou Fvfimwrgfi) afiauciadú n 

um hmm trâämmentú para quebra da 

Q dmêagem düfi prüdutma dâpande da 

da quantidmdü da fviü rfigifitraw 

caluiúnamídã a§óë íü a aa da
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r1n wm pflmarwfi ¶|4ndfifl, para üvltâr n cülhelãa da multmm Frutafi 
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Pragas 

Moficaâ das Frutas 

Fr@3uízúâ‹ Hx 

Contra 
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Prafiam Q Mülfifitxmm 
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AE 

prmvocam muülmaduràz. â apšifiaçäm dmvfir fifir Feita am dimm clarüfi 

Hwummündfl se parcelar 0 tratamwnäo Q qufihra dm dmrmènm 

aüuläoâ âäü mmfiüafl B. Capitata íwiëdë Q 

Anastrepha fiw, cujafi larvaa alimmntam am da polpa da Fruta. 

mia métüdmâ maia Eficientêâ para cmntrüw 

H) ñplicauãü em äübürturm rural para cmmbatfi ä, müãw 

Iaâ, fiuafi larwmfi E üvmfi, uma rrutúfi. Produtufiz Uipterm SQ ®,Ê5% 

ou Lübmflcid Em fifi 9,1% ou flwcamatrinm (Becië) ®,@3% 

Iniciar ü cmntrmle fiuimifiü Em cwbärtura tmtal 3@ diafi 

Fraacm, wür dia. 

nntwfi do inicio da maturação, ou quando hmuvfir vidrms caâawmuflw 

LÍÍ Íízlííš fl C) If) 1'_'Hl'|š':U" \`í'.` 'P (Í) \" CÍIÍL) E-Í 'F '\!`‹`:'1.1IÍ Í:';\ L-`z\. › IÍI) III C) 'I" `l" fi (II 1 3:! (fl E-Í Cl U. 1-`:'l. 'ššš l`í{1.`.')'Ê5šI'.'Í O , , ÍÍÍ' D1" 

üfiralmrnfv, Q tratmmfinto, iniciado quando uümfiua enduw ` 

reuflr 0 uaroçm mu matando ua frutinhofi com Hum é füitm fiwm Ffinm 
. 1 . ., tlún mu Yr1c1or$ún, um flpllflandm 0 Decmmwtrlna na prwficmlhflltm.



m1~?wwúdu cum uma mubâtàncla açuuavâda para mtrmlr H wÃ1m1nar aê 

mufiflafi. A awlicäuão É ?@itm aflwwvgindüwfiü m müluuãm am nãm maia 

. U) I- 

f.) 

É] U fl. Wi *W Í] 3:1 (ÍÍ Ú iíf' 3:1 , Ú. Ez! li-`I. I": CÍ IÍÍ3 'ÉÉE› E' ÍÍÍ Ei' 

scafi atvaäiwmfi tóxicafi W Utilizar um inâfitiüldfl
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g_â~ z:~. 
.__,. 

z'=.¬‹ '-.v 
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ÓÊ 

f Êfifimí wmv planta. Pmdüwäe 
utiliäav brúchmü mara a äwliflauäüfl Para Evitar a oümrrënüia dü 

mfinchafi naâ Yvutafi, pude amv Falta a apllcmçäo uma rmmoa, tvonm 

úu» au nx carma da p1mnta.`Hãü É nafiüfifiário tratar uam íficflfi tow 
dafi aa plantam; quando aplicada em 85% dm pomar da manfiirm uni 
forma Q búm difitvibuidaa há boa fi$iciënciu no controle. Rficomfln 

_ . . 1., . .. .. .. .. . .. . .. 
_ .. ...I .|.. tw! .L .‹..L 1...! ¡_! ...K (.. rn.. ¿..¡ ¡:_.;_.P ¡..¡,.. š. da ma m flPl1v«@Ku nú rflxíz Ú» mxnhfl ‹ n 

ao fiul muPut1nu. Hwl1ca" Tum lntwrvmimfi Hw .. ~. .. . .J -‹ . .. .. .-‹ 
I- : .-¡›. 

'~.~.z ~Ê ¡":

\ IT: 

do U tratmmfintm apúfi chuvaâ Fovtefi. 

Fórmulafi de ificmfi tóxiümfi (Em i®@ litvwfi d'água) 

fitrütivm Infieticida 
Mfilmuo ? Kg. ou 

1--¡ fiüucmr comum YKQ. 0 Uifitürfix 5% E 5@®flm* uu1 

!.,¡|...¡ .›.. 

( 
z"¬ ... f 

_. :›l._ -:L 1.. 1:. ~_« .-'‹. .:› 1.. .L ~. 

:1 ~.› 

â. fi%) Heíatol 5® E 5@®fim3 
ou Frotwina Hldrolixmdm fi% 

Í. 

Pulgäm Bvachgcandus ëchwartzi (Eüvnüf) 

Fr@JuíEoz hate lnfietü fiugador ataca Pülhmfi E brütwa, 

ñilito ífülidül EH ó®% 0 

raca a oüürrência da Pumagina mam ávümfi mtucadäa. 
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cauflândm um finr01mm@nto'conh@fiido comu “falâa crüüwfiira", fâvmw 

Bmntvülez Pirimicàrb íPirimnr GB @,i5%), Paräthiün mfifl 

, . ;:z'3n ëfimlitol SQE @,EK} nm
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tvatmmfintm do Ínicio da hvoämcäm. 
": "": _:

. Em f ú dü anrülâmëntm das füíhäfi, cc -.; -J .-“»- 

cmm fixinfüfi etil EH fiüfi A ® 15%). z¬. 
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fz 
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Haripoäa Oriental W Grapholita molesta .›~× 

F-'<. 
ifš :"': 75.' -.__z 

PYQJUÍHU; Micrmlipidóptürü Hum 18 mm cuja larva Manim 
'F 

Íl, I: Í:':\. ' LVÊÊB 'F Y' 5.11.. |..)'::› '::Í Í.) I Ú l..l':::› H >...!"-/Y..~' 1 . ‹:'.U. ::› -11 cfl. Íll!...|\ ‹.. 1:.: Li Q ::- Í-3 LH I Í. I... .I. Y L! _.. LI U ..z 

râmufi Q m wwrdm flü valor sumërfiial doa Prutofi.. 

Cmntrmlez Parmthiwn m Inu Im ó®% m @,í%, mHin$o§ 1-; .-›.~ 

.-~

` . 

üfií Em 49% ä @›íW" Ft inn Em E®% Á @,í%. Iniüiür U tratämânw ¿.

z 
;....

. 

.-4- 

tó cum 0 iníüim da brotmuãü, pwifi u praga ataca fiümfintfi hrmtofi 

núvmfi. 

ácaros 

ácmru rajmdo W Tetrangchus urticae (Huck) 

äcav0_wrateado W Aculus cornutus ífiankâ). 

Pvajuízmz. Eateâ ácaroâ vivem na página inFeriür dafi 

fmlhaâ, õugandü a êüivâ. Eauâam §ériüfi_prüjuíäü§, Enrugandü r 

manchanüm aä ?01ha§, além dë provocar a de§$u1ha praüücfi. 

Controléz O tratamento da invfirnn cüm Calda Su1füüá1i“ 

ca E á quebra da dürmância veduflem a pmwulâuãm da praflm. Hu pE~ 

í.=ã IS ridu vagwtativw fiãm rmcqmëntdadwm Plictrmn @,@5%, mu ficricid 

QQ EC @,1%,mu EHMUYYQ PH 86% @,5%. 

‹ Cochonilha Branca'M Pêeudaulacaspis pentagona (Tmvg. 

taxa).
›

›

1
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mürtw da wlaflta. Cflntrmlëz traimmëntm flü invüvnü Úlün miflfiräl 
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QE â i i.5% + Parmtimn metílicm EH ó®% m @,íE; mu calda flulfülw 
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miëfiiuel M 1,5% + Parâthion Met. EM óâš ®,1%.
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Iratamwnto no püriüdn vegfitatlvo. Farâthlmn Mfitilluü
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Mo1é§tia$ 

Podridão parda.

n

G

d

F

E 

TYata~m@ de impurtüntfi moléfitia da umaixwirm, uma www 

«iüdms de êlevââa umidadw, caju agantfi üaumal É Q Vunflm Honi1im 

ia fructicola Human. Eâae $ung0 ataca rmmofi, Ylwrfifi H Vrutofi, 

U5 wvëjuíaúâ fião maiürüa mui ?%utn§, püië de9Hnfivam.ü* tëciüõê 

3 palma, junto ä âpidmrmü, êuvgindo uma mancha warfla, f àzhâ- 

a, quw am cündicõeä de calor É umidadë mãü cohartmâ wmv Frutiw 

ícâcãafi da Pun§U_ Taifi $ruti$icauõ@§ ícünidiúâ) wüdfim fiwr difiw 

eminadmë por inëatüâ ou väntom wmv todo U mamar. Q infücuão da 

Püdridãm pavda podw ücuvrer nm $a§@ da maturação ü na cúmmvfiia~ 
._ :.‹ _ . __ 1% 

u r 
__ 

púfi~Çü1hëitä. 

Cmntvmlëz âpós m uülhaita, eliminacãm G quüima da Yruw 

tua Q rmmoâ düüntüfi 

Tvatamantü da invurnm com calda aulfücálicicfi, ou bmrm 

da1ixa,' eu qum Pungicidam üúpvicüm para üliminar nüvüfi fmfima da 

planta. ?&fi@ndü a fiucuãw da ëüiwâ, cmuämnflu U @n$raflu@cimfintü Q 

ÍFÊI ä ‹,çz} “ ÍHÊÚ 

llmmzao da Vruta, havündo neceëmldadâ do ;va€amänto na pra à
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Tratamântü química; uam Çapäam.®,íÉZ, Thiran ®,í5%, 
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Fer 
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Kata dúfinça, caufia pala fungn Transcheli pruni 5pino~ 
sas ãPür§?, Tvanachelia üiscolor (Pürfi "fi~" fi*“ "*“**fi*"'*"*"~ 
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da amb contvüle. 

um altaâ in$ü5taçõeä ala podfi cauaat w düfifülhâmwntú ` 

praümca, affltandü A wrüduçãm. . 

Ba fiintomaë cmrantêríüticüfi do ataque naâ ?ü1hm§ mäu a 

f.. 4- !.': .. ... 
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haz de Frut1$icauõ@fi da $ung0, U6 Colürmuãü amfirülaüa fiurüdmëmüw 

1 1)*--Í' Í)í.J. 133-_`-\l"fJ 

1.: 

a (tiliüfiporofiâ. Na página fiupfiriur, cörvfifipondündm 
cam a infwcçaú na $a5fi inëarimr, notam aê manchaâ amàrfilafi. 

Cmntvmlez Yvmtamentmi no vavão G mutuno com Eenlmtm 

®,®5%, ou Difolatan ®,E%, ou fintrafiwš ®,ã%, mu Thirmn @,ä%, mu 

Ulthane 
D3 ..`<. 

1' 

'N 

do 6,13% 

â 5 

E _.-> ®,ä%. Na wófi fiolhaita wmdü ëflr aplicada Hithmnfi N45 
law mineral 1%, ou Uitranfi MAH @,1% + wnxn$vü mifirmflizaw 

Bat teríose 

Eâtm düenca tâmbém tonhficidâ cümü mancha bacteriana, É 

üaufiadm pela bactéria Xanthomünas pruni,üüw. U pätóganü äfaäm am 
Yülhaä, vmmoâ H Frutüfi.

z
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wvawüntíwa, tratar aa mudaa cam êmluçäü da Su1#mto 

fienvwlwfl aa na aum âupfivFíciü ünüe fiurgwm manchaâ deprimidfifi üfi 

Í” |"'| 1 Ú Y' "~)_ Ç' fl; Ú ¡"' Ç_`§ }" lj "1 , Í Il a 1 __. ¡Í! 1 51 Í ! 

M
f -. .. ~:. _ <:. . 't. -::. . ... ':: .. 

.~.: _@ntam, vachaduraâ na epiüermä por anda wfinütrâm fungüa uma irã:

G 

flâufiar pmdrldöëfi na Fruta. 

Q~ tüfiärolü cefiãifiie no iratamëntü cum cälüâ bürduleaa 

Í.ÍÍ* .3Ê"IÊfi Häü EE ÚÊEÊHVÍ LJ :‹...x

. 
3,. 

\.

6 v 

8 
Hà '?ruto§ üãm maia pvújudicâdmfi, maia U fimtógwnm d@~ 

um muäünü, qumnüo cairam 85 ä YHX dmfi Polhaä; flplãfucfio HF finfëw 

hióiicoë ãEfl%r@wäQmicinä é Uximt Y Hmivína) fmflfi ? li _ _ Lflln U". _ ..Jh CLäí, H PäT“ 

älr da brütauãm. 

_ Galhä üà Coroa. 

\ ... .Y _ .. .. 

haha doünça, bafitantü imuovtanäe uma viveirwfi da mudâfi
~ 

~ zfiuààdàà vüíà h ,ii 

"?` 
q. 

'J "*. 

Ú W 

war ?ërimentuë, $úvmando galhafi nua ramum ou cülü da planta. 
' É 

Í) ') 
.z-" 

ÍUWHÊEHÚÊ Ú yäkfiggng .'"3%r3 nüz fiwri"“ 

mntrüíwz Eliminâr afi p1Hn?fië flüfinffifi V“m“ 

. _&w.h na Agrübacievium tume?aci@n§ (E.F.$ H 

›- ¬ -_mdufi da planta güvH1mwn?fl 

_ H í, N "U "M" m ; _"z. Ju w mfidiüa 

w®g?, ami virgem (8®@A/, -( f` Q íšü Ê. fi água. 

Podvidäo preta. 
U agente tauâml é U Vungm Phaâalospora malorum (Pack 

......x ._?_¡¡¿ 1 ._._\... ^=¿ aff' 
._._., .\ .. 

, ¡ ... . ... _¿3- .. Q .¡_ ... :Hi ... ..| ... ¿._\ 
.. ... ... ... . ... .¬ _. ....X ¿¿¡ .. `.¿._ `._..._ 

.~ Ç.. ...¡_¡¿¡ Lg Liz. L L yäuyupä m .ülmáuúu um Lmhzzu hum \ümw«, ¡@muJh:"L“ 
de FrutiFica§5fi5 prâtaâ dm $ungü. üë rammfi äP@Íâdm5 murchäm E 

CL 

acabam fiücandü. A Yaliâ da contrülüdâ müiáëtia wmdfi fiauêaâ 4 

mmrte da planta. 

Unntroifiz Foda doa vamo» P: 
E 
z 
-.z 

.-¬¬. uv 
. . 1.1 cm abalxo da raglao n?ncn~ 

da. Ívatämfinfü dfl inuflvnfi vou rfildw 3H1füf“'“““ N -_ _ . .` _. : .. _ .z -- -..zzx 1. 1×..<z›. in b~::'›“r‹.'l;-11 

Q Cobra 
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Ermëil vem enfrfintandm gravüa prnblemmfi da mortandmdü prücm›z. 

Ha última üécada üfikü wvmhlema aa agravou, quafie inwiahilizan 

I.. ... .. .. .. ..f..' ... ... .. .. .. . ... .' .. ... ... .' ... .. ... .. .' 
""_` " ` ' " ' ' 

\ 
' 

l !"; '°"z 
Í 

'"3 |.':.`|U J. X.. l.)'::› . 

P 
Í: .-_-‹1.~zz1.l|.›_|H. 1.: L|›.-.-. \.-Hz! -:I.I.z I..›..›.lI 'Í^LlI¡_-_-ji1...!.›_ -zz.; .. 

:`>Q 
* 

I"."! ._-.- 

Eacaldadura da Folha. (O problema e pnfisíveiâ âoluw 

cães). 

Hiãtóriuü muitu tfimpü na pümarüfi dê amëixa dm fiul da 

du 

H wfiplmvaçämm efiünümifia düääm fruteiva am äanta Eaimrínm Q uma 

outrmfi hmtmdofi do Sul H Sudêfitu do Pdífi. 

Nm Evafill üultlvamwúü prlnziwmlmwntü ma ämeixfiiväa du 

tlpm jupmnüâ Prunus salicina, (Lind). Um Eatadmfi dm Rio Grmndw 

PE* 

-::¡ |__s_ 
zgg- __ 

‹:I 1;) 'âzšu 1, Sšewzíízzx (flui: 211 r' ii. n 111, I*'zz\ 1" àm ri, 

E :JJ 

E .

, ^ Q; f':`. -_-., 53 

ft": ~.›z` ^,:.` 

'v-f~ 
.". `_. 

-§ mâinvüã áreafi da fiflltivü. 

'aulo G Minmfi Geraia wfio 

1 1 

(Í) 'zšš 

havia cfirca da 878/hm plantadoa nu Bvmail. hm 

Santa Catarina, a prüdução da amfiixafi $oi dm í®iÊT nu' ëmfza 

i97é/?7. Baixando para 158T em 19??/8@. ñ ársa wlmntada uma zlfl 

N* @WfiT üm í??5H?ú, caiu Para 

húgfi aaja büm mamar. 

É--`^' 

.` 

z__;` 
¿.' 

~'.= 
¬` 

-. 
-: ,-_« ~"x 

.-

f 

Eâta zrüdufiãü da árfim plantadm z.ü@nüüqufinâ@m@nte l"¡ Í:':`l. 

pruducão ae dava a mürtandmde da wlmntafi pešw atâflufi dê hac9é~ 

riaë 1 

da vldüira, üxaldadurm da $ü1ha da ameixa, “Phmn3" dm pfififiügue 
rú‹@ 0 

imitadaa am xílëmä. 
§> -2- HE. 

U. 'C T' O *E Ú Ú ¡Í! HI (Â) 52! 
1" U. líí' (Í) €;` T Etlfl C 121 L! Éšš O ÍEE- lí) (I) Y` _ (I) Y' Q 1-'11 H LÂIT! C) líí' CI ¡T! III 

1 . z 

í??S fiabia ae quê aa düënuafi. cama mal fla wiürcfi 
iw 

Y- 

V 1 IÍIÍ \`Í)'ÉEš- , V CI L'I)l\'! 1.1 ÍÍ 
`l" 'FEB ÍI Y' LLÍÍ UT' .L l~-\ 1 CI 3:31 (fl ‹z\ b 3:1 C ÍI II-¿"¡" 1 Â-`:Y.'EšS T' Erlm I"l 'Í-Í~Í"§] l~`:".ÍÍ fl. 

'-J 221.3; Ei' 

fluü d1$ici1ment& Eram cultivmdaafi am meio da cultura avtificifli.

1



Ó? 

Ê âimilaridade dwfitmfi orgmnifimnm cam bnfltéríäfi da mrw 

E! .Blu i 

: ... ,_ .¬ . . J 
¿_` 

~ 

_¿.__¿¡¡ .. .. .¿. .. .. \.. -. ._ .. .. .w ._ .. ... .. _ .. _ 1z×~. Ji; úfi, Lmuà4dú.flw da duunnúz um humwm u um úut›úú X- 

~›- -› z 
.› 

,__ .-. 

vwrtabradum ou hmfipâdairüfi invmrtmbrndnfi, pürmítiu U uma dnâ 
ímrmofi “rifihettfiia likw organimm“ (RLO) ou nuctériafi do tino 
vinküttfiia" (ETE). 

:manta a partir de 1978, com U cultivn defitfim nrgmw LÁ; 
,_ 

nlõmofi am mula de cultura art1f1c1n1. Pol pnëfilvwl Pâxür amtudnm 
fã JL Í! âêrülúnicüã, da u1tvä~e5tvutura üülulav, ünmpnnentfifi da ,L¢ 

grmxnfi Q cnmmuâiuäo do QNQ, que fiugerivam que na bactérimõ naum 
âadnvafi do mal de niëvca, dnüncn “nhony" dm pefiâfigueirm Q znfimlw 
dmdura da folha da mmüixäiva não tam nünhuma âflÀni1mridada cam as 
“ricktti5ia" verdmdëiraa. êwfiim aügerü ma na tnrmns RLU Gm ETE 
snjam subfitituídmâ nur "x31ân~1imitfid bnfitfirium“ (ELX), no Bra” 
ail, a única relata até 1984 $ni a eficaldadura da ?o1hâ da am@i~ 
Keira, fiegundo ELEIBHER, J. (5). 

OZ ÚW I D. ¬ H Õ D O UISTRIBUIC " GEUG"." - UA DOENÇA 

ñ wãclndadura dan Yolhafi $Ui r@gi§tradm pülä primeivn 
vúx mm E" nn Unltm do Rim Paraná, firflëntina, Smflundn FERHnN~ ¡._›. '~‹'.= 

-.v 
.z 

-. 

k.
1 

~. 

BES UHLIELH, 1975 E FERNÊNUU UÊLIELQQ & HÊKÊRCIC 1954, fiitmdün 
nur ELEICHER, J. (5). Fwi fionfiidüvada ininialmmntü ünmn fifindn 
flãU¶HÚä PUT VlTUë. 

Poâtariüvmëntü, KITQJIMA at alii (i9?5), fiitmdmfi nnr 
FT? 

,_ _šIBHER. J. (5), nbfiürvaram uma aâäúciâção dan HLX com u fififimlw 
dadura da $o1ha da ameixeivä na região dm Dfiltn dm Paraná.

4



?@ 

Em 'í9?Ó, na Fšnrifla, E.U.fi mbfiüvuärfim az mrgânifimüâ 

fiâmalhantee do tina Em amfiixeivaê êelvàgena (Prunus angusm ¡..._ 

34.
` 

'

V 

tiäalia, Harëhš, fifimêlhanta/am? fiufi cauëaram a due ¢ “phmng“ ea ~.› 
`... 

waaaeguüirü, âügundu FRENCH, í??á, citado pur ELEICHER,J. (3) 

Um aum apéfi a dm@ncm\$ü1 flünfitâtadâ am Cultlvfirüfi dã 

umüimäz üüméëticâ, (Pvunus ap), nua Eëtadüa da Flórida É filabaw 
}-ãv ,W Q Q . 

'dl }.1. "'?' c ` ; _ fi H 4 ,
F ma, E.U.fi., aegundm FRENCH et alii, _ -ú “9 1%” ;m:“H~z@ 

J_'(5) 

Em í???, Füi nbëfirvadâ a mcwrrwnüia dü ELX caufimndü a 

fififialdàduva da folha dm amfiixüirm nn Paraguai w na Ufiidadfi da 

Efiecuçäm da Peâuuiëà dë Ãmbitú Eëâadual da Caëuäta, Rio Urândë 
/1.* 

rf. Ç": 
z- 20 É ¬ .~ 

L- ...Q :~
` 

'._~. «__-1 

z 
..___3 ff! -..-.‹

» y;

. 

F: LE 'Í ~. 
.z- .›. --E

J 
1--.

~ do âul, fiagundü Y N * " xt" ƒ_im“~zz H 

.--‹. 

Y' 

F! 
'~_z 

oêterimrmenäê Q doãnca ?üi relatada nua Eâtadüfi do 

Paraná G âanta Catarina, fiflflunüo MUHQN í`L P KTTAJIMQ Et alii, fl ¬-. 
vz ® 

í98í, citadüfl par BLEICHER,J z-\ Uš ~./ 

M .-~, aâgunüm FRENCH :3nPirmaúm Q wrâfifinçaE ¡..\ . 
:É ~.f 'Y`: 

›.-z 2".

E 
-.‹ 

‹-\ ~;¬ 

-.z 
-..‹'

z 
._z.: 

¡..:

. 

da daenca caufiada mor ELX fim um pomar cmmãrciâl da mmâixa am 

Paranmpanâmâ. Eëtm foi a mvimairn übfiarvauãm da dufinçä nú Eatadm 

da São Paulo. ' 

Sintomas. 

. Nas cultivarea maia fiuficeptívfiiâ, Camo Santa Haga E 

Uâark Prfimiar, U5 fiintwmafi tíwicoa da düenüa uflmrvwram um planw 

taa uam idadü dê duiê a trãfi anma. 05 mintúmmâ naa ?ü1hâ§ xa maw 

niffiatam a partir de janairo até A flufida daä Ffllhmfi, fifigundü 

FERNfiHDES~UALIELfi~í9?5 E i9?9, citado wür ELEICHER,J. (5).
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U wrimeivü mintüma üüurre na lormâ da uma luva clmräw 

ae, mâlfi ou mfinmâ lrregulnr, Naa huvdaa da Palha. filgumaa vazfifi 
dm ndflrofiefi fiâtão em dream lüüalixadua no bordo laliav comu um 

rëgiäü apical uu margem lfiteral da lolhä. Efitaä árwafi tornam da 
nwcrmtlcafi H fidcam, avanuandü para 0 xnturlür do llmpw Füilar, 

num margem irrsgular. fig áreaâ nficróticaë aäfiumëm uma cdr xinâa 
ou mmvvun eäüuru, ëüflundo EAKQRCIC & DE SQNTIS í9ä9, MUHQH í98@ 

Ê HUHQN Hi alii 198%, üiiudüä PUT HLElCHÉR,J. (Ê). 

Ud fiintmmaa äwavecfim em qualquer partfi da planta, Em 

ramdfi de maia da um and du am algum galho aleatoricamenta. Não É 

comum Q ücmrrêncim da fiintõmafi am ramafi do and mu da ultima vam 

getauäu. Ham pluntafi maiä utacadaâ a quëda de Yulhufi ae untfiflipu 
Q m nrüducãm caí ncentuadamantfl. 

Cam u avoluuäm da doenua, 0 vamu ündâ mu mbâüvwou ä 

Falha cum nficrmzüu cmmwcm a fiwflav de alma para bmixu. H dwunçu 
aê disfiemina no hompadeíro â dentro de algun äempo, dfipëndundm 
da fiuflcetibilidade de cultivar, toda a planta Haia aazä 

Qügundo CQSTRU C.ê.G. (6) dëvwmüfi ëalifintar que, fimhmfl 

ra da ëinãümafi lmliaraâ Ed ocorram dm amfixairaã cum maia dê trêfi 
anna dê idada, É poââivël quê m planta já eätëju enfermm dfiadfi a 

épdfia Em dus lui vealiäadä â enxertíu, duvido ad ufiü da mmtfiríal 
1-›

. 
J! C3. “I wrofiaflatiwo inlettmdo. 8 ÉHPFT ( Cüntvm Haciünal da Peafl- lu â 

Frutmirua da Clima Tümparaddl, diõpõü de técnicaâ muw wârmitâm 

datürminav, :am vapidêx É wrëciâãu ãü mudam ou plantafi pl&nam@n~ 

ÍÍ il 'Í-Z' H '-,' C) "~.' Il. Ú Ú 555. !í!*Í~.Í' 1 3¬'II';`-.` 1 Y' Iii lili? T' IE' I"¡ 29. |`i!1."':Í IÍÍÍ fÍÚI"I Ill ÍI. fl Í:`:\.Cl EI. 'šfš , Í:':l. (fl T' 

1.. . . . vefi da mnmlxsw, Em laborâiovxo, da Polhafi uu wedmuma da rmmufi 

unlatadufi um numlqufir éwmca do ano. Para mudmfi m idüal é u cmlfi~

‹



›‹.- -.~. äâ da ; 
... . . ` . 1 . ê/ ` 

vw zm 

m 1% +ülha§ flüm wwuldm na-pmrcam 1n+@r1ur da wlfinim, 11 

gada u häëtfi pvínclpml, a úpuud puufiü äntüä da mufida dai ?m1hm¶, 
m dfivwm ühfigar ao lahmrmfiórin na máxima E ou 3 diua mwóä m cmlam 
ta. Para plantafi adultafi com mxlc da um «mw Uh ldúdu àšu ›mt¿›fl 
doa 4 mu 5 rmmwfi lmcaliamdüë am turma fla flmwa, tandm i@tm da 
fiomprlmüntü pur 8mm de diâmütru Q manéâdüfi envüiwldüfi wmv Jornal 
1 .

. umldm düntrfl da fiacmâ piámt1zu» Füchädufi, mu läbwrätúvlm no má~ 
-.-» 

..~.› 

.` 

Ebidemíolügiä 

Hlmm da 9 a - Jidm nrúg 4 cwlwtú 

fifi Wlmntaâ matrixww infwfltmdâfi mão Fmntü da lnüculü 
mrlmármü. ñ lnüculäçãü é Füità wrinfiipalmüfitw atrâvfifi da matfiw 
viaia da firmpágaçãm, taífi comu borbulhmë, gar$m§ › wfitmüäë. ' 

dlfifiemlnaüãm a lmngmm dlfitfin 
com matfirial dofintfi, fimgundo HüHfiH í98® Q HUMAN et alii 
fíf¬flfi pur WIVTCHFP I 

‹" 
-.__« 

cias É Yüitm Deíaa mudàfi wvüduxidufi 
;.¬>~ -Q; :“‹~ 

\_:_: ® 

Uantrü do wmmmr ,ufipaita ae de que aê fllgarrlnhaa zz 
Jam na tvmnämififimrëa da düümua. Um mümbvm da ?amí1ia Flatidae, 
OrmEni§'cestri Hera. pode Ear Q vâtmr da ¢¿fla1dadura da falha da 
mmüixüira, megundü KITÊJIHQ Et 3111, citada pur BLEIBHER (5).fi 
mrmximidadw da planãacãaä da pfififiâgueirm m ameixfiirm é um Faia? 
imwcn"tanimr, viëflíü fluie o§à'¢et¢m"e5 rH3dan1tn"anfinnitjÀ" a dcnmêfim âflâ 

UWH GEÊÉÉÃÊ PRYQ ä'ÚUtVâ. 
-. 

z‹. .z Q. 1 z~. _

_ 

ff. 
›.= 

`:i z‹. V f‹.

. 

'¬. 

. 

\.-

z 
-.ia ...- 

,_ ,.. :__ {_ 

H- 

do§‹na tabüla abalxü 

'.Ê\ 

hfigundu FRENCH (ÊB, vatmrfifi pütenciaië Fürmm üntmntrm~ 
"" Qui Q Paraná. Ímdmm mfitão cltmw

1
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Irihüz Biflàdfiílini 
Hutüphulâgmhíâ Hunthüphifi ífiwrfl E 

Uilübuptürufl am. 

Íürrflamhüla Pmlrmalrül (Sig 

T `l" 
Í1.ÍÍ)(~.`{' L 

Í""¡" ÍÍÍHIÍI IÍÍll"l 1!": IL 

Hwm^PfWrfi‹ Vvvwdwif ' ~~ U1fl¬› 

ñulmclfiüë ümnëpüräm wmlkfir 
ñulmclnufi obfiolwtm Müllchar

/ 
Y›b1fi í. Lüäfnuwwevfi cüllüütfid in Ur naär wfim ürchavdfi 1h Hrmälí 

l?.t'_'.‹[ fl H 

rnfivfit) 

Uncmmütmpia Pacialiä ($ignUx›t) 

Unhwmwtupiâ wp. nwâw l¿n@àt¿!›unz 
Úncumetomia ap 

Tmwmjmaa Yubvnmurginata 

Irfitmgonla ap. 

Plant Uifiemfifl/Uol. óó nfló

z 

Únüumwtuwia Pufifla Mülichar 

.›-. I 
fi 

sv 

-' 

L.: .-. 
».¿ .- "firatš 

YB 

Í I Ir--:I\'.`I1l"r 
Í... f..› ›_ -:L Í.. .L =..›¡ x 

"| ... _. ..Z' 
S" ~::H ati l ck 

"'" `“ândfi da Qui ;.. ,. :“¬ 

Rim Brändfi dm Emi 

Paraná 

Rio branda dm Sul 
Paraná 

Paraná, Rim Urandm 

da Sul 

Hlm Urandü dm öul 

Paraná, Riu Grande 
dü äul 

Fmrâná, Rim Urafidfi 
.'.^. ~.», 

._.~ do 

Fxm flrflndfl Mw HH'
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Estudo daa Cuítivares \.
F 

Füvmm üncuntrüdafi no Bvaâil um tütaí da 9” Q \ _ ›-.,= .Ú 

fiam âintomâë, am cníeçëem Q womarâz cümarcíâiä. Ufifií› Bi tuiäifl 
warüë mão do âipü jupüneââ; ú ããmš fimarfiíi" J, américa, Elümd, .gli 

Ê' 

Eurbânk, fävmüëln, Lhabmä, UhäY€H› TEK V1YÊz Pfläf, üfiüfflñfiwüfl,L 

Úúlden Japan, Haia, Kahinäa, Kel? ; Pmuliëta, Mwthlfiy, Uzark ¡z~ -I 

h fimfl _ W z N 7, Rüfim Grmndü, Roxa da ltafiumva, ~¬1 :Z
_ 

,_- 

,~.: 

=; 
f
` 

~. 

.;.:.

_ 
1.*

E 
.. 

›`z~. 

_. 

("*.. ._ '. " .` 
. N. "\ ... 

“ ' 
... _ . âànrfl Elim, bdnää Hmaä, S«ngu1nEa,~$&tfiuma, fiugar, Jahüticmha, 

Uva Éúni Q wi:k§Un< U5 Ó dm tipo Qurüpau in?äfi€ädm§ fiãüz finnâ 
z-'. Wr‹iL, Ywinw Claudfi, d'fig€n, Imperial, Pvfiëidfinä Q Trmgüdfl. 

Em wmmavss tomârciaiä, ündfi â nultivav Santa Rae: 

mprefiênäa maia de ÉQH da árfia dfi plantimfi no ami da Braâil, aa 
z _ .. ârvflrfifi mmrram ämfl ›. ânóâ m apâvücimanta óúfi wvimairmâ eintüw 1"* f": 

maa. Outras tultiwarefi como äantâ Riäa E Sânguinfia, anarfintfimflnw 
tfi müfitram as ligfiivamëntâ maia tmlürânte â Eacmídadüirâ da Füw 

Éha mu PLS €P1um Lüa? fiflaid). 
“ Santa Catarina nbãärvüuflëâ quê aa culäiwafefi fiümÉ 

ãintmmmfi maia evidfintaâ E uam plantas am dasíínfiü acfintuadu %fi~ 

ram: Santa Roam, üänia Rita, Uaarth Êrfimifir, âbondanca e Râinhâ 

Claudia fimarala. , 
4 

BfiKñRCIC & SANTIS (1969), citmdma wor BLEICHER, J. 

›-.-_ wâ 
É; 

:v (5), âwiäcionuvam H, cuítivavüfi Piemmntfiãa I, R@mm`a:~¿ "¬ 

rüë, Rfimülacha Marquez, Güladad, Uacmrezfia Q Uifia Gvi11a` flamn 

âpârfintümente imunwa Q ä$ cultivmrfifi fibmndancfi, Tfimpranm de Vaw 

1, Bünarä, Cídmvmde da Gigaglim, Hmh Jovgü, Dura, EatraduQ 
Púvwurm Q Hüntüvvey como refiifitmntefi
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NORTON Ei alii íi?$Ê>, flikadmë por HLEICHEH, J. (5), 

trmhmlhandü cum cultivaveë Q “fi@@d1ing§“ de amfiimüira dafi Efifiéw 

cififi Prunus amaricana, P. auguêtiplia, P ãerasifera, P murseniaf 

na, P. ãaíicina, P. Simoni E P. tri$a1ia, mhmarvaram rfifiifiiëncim 

düfitfi mmñmrlal, fiendü üikm uma fiaràctwrlfitlca hfirfidltárlw 

Incramento da Uoenca 

› ... A incidênfiim da PLÊ um 19%; mrworea dfi um pmmmv na UEM ¡...z` 

5 
..›.z 

PAE, Cafiflatm› awvefifintuu dfi menor de 8% da incidência am i9?8, 

de incidência am 1989 E para maiä dü 3E% dfi innidënfiia ¡¿: 
._ 

¿_¡ 
`_,‹, 

‹- 

-, 

- ..| ..\ `..\ \ em 1? fa afiffi awvüfientadofi por PhhHLH (vu .^.': vz

» 
.fz *A -

z 
,_ V 

Controle 

U uâü de üultivärüâ rüâifitantüfi É U método mmifi @$iW 

cifintm Q qua münüfi m$@ta 0 flufiäü de prwducãü vara üontvülä da 

PLS. â introdução dfi cultivmveâ ümm vwfiifitência, já ohfiürvudu am 
üutrofi paiëms pmdevá âwr tüfltada mam cmnüiçöfiâ do Efitadü da Sanw 

ta Cmtarina G QQ? útil no trabalho cwm mfilhovamfinto da Qmpécifi. 

É imwoväante fialientar uma mm üultivârüfi mhtidmm flnm 

rafiiätênüia à PLS dfiwäm äambém püaëuiv Yeaifitãnuia a Xanthomanaë 
campeãtria nv pruni, vifitü que eâtm dmmnça Canaa flwnfiidfiráwfiifi 

ë2çu't: É äiUHbH, J. (5). Q. _; ": 
V JE 3.- 

,__- 

.'“:' -1
» ~. ._ 

._.‹ 

z- V :-

_ 

/-››, 

F* ÊÊ ~..f 

\. Sügundn MATTHEE zultivarfia da amüixfiiru taífi cm” 
mm ›nqu1d, Hvduuld H Havvfl Pifikfitüne mntüviovmënte clufifiificmw za 

vz 
z-« 

daë fiomm altamante rfisiâtentes a X. canpestvis, atumlmfinta aprfiw

|

1
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King, äantm Rüää Q Kalfiâg. Eütä ëituauãfl indica uma U wüfiünciâl 

dwfita düwnuä ?uturAmmnfi@ podürá inüvammnknr ae, efindo fifitaa dam 
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xntà Catarina ä fiwüaídadura dmfi Fmlhaa G m X. camvêaäriâ pv.É 2"`. -.fz 

pruni É aaonâfilháwfil À ürradicauäm imêdiatm dum Pmfiúë iniaiâifi, 
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pu? Vfitüvwä (FERNÊNUEZMVÊLIELÀ 1969; NIENHGUQ & QIKUHG 1??? E 
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-: Ti 
,›_: ¡_z 

-.J MOHAN et alli 19ü®3 citadmë mov HLEICHER zzmflg mzz. M -M-~ 

trmlm wmdfi ,vv muikm fi$ifii@nÊfi.
_ 

7". :'1 z-' ñ EHPQSC, atrâvéä " Eätmçãu Emmüvimünââl da Uiüeirâ, 

fifitá intrmduaindu cultivârââ-rfimiëtüntüfi vara übfifirvav U fimmwmrw 

tamêntü dafi meâmââ am Yalauãu a eâfimldâdurâ da $mlha, wrmduâãü, 

mdmwtmâãn ü qualidadfl dum §rutw§. Par mutrü Iaüo, É mmntidâ uma 

colação de ameíxüira cum cultivarfiâ uam maiâ da uuinxa anna mara 
.. . _... ..._ . .. .. ... ... . 

' 
_. .. .. ' 

.. . .. ... .. . . . ... .. .. . ... .. ... .. . .. uhmwâvâr ú úuâlútënúla üàü mammaõ $rãntü ú màtfl dwmnyâ. 

É comum fincmntrar nmmarfia cum plmntaâ em wâtádinâ dim 

Yürüficiávüifi na âintammlugia, dëëda plantaa uam mifintümaa awânää 

naë folhaë até filantaa mürtafi. neataa cündiçõfifi, U prowristárim 

Qrradicará afiünaä ma mlantäa não nvüdutivafi ü näm dâufirá §a§@r 

nüvüu Flantiüë, viëtü qua üfitmê nwvam mudaë fiariâm in$afiíaüaâ. 

Ê produção matmriâl livra ds ÊLM tam fiidm obtida pur 

'¬ ..~.~ "'š __» 
hi' 'Ti 7" mwim GG tratamento da rmmwfi dê nruwagmaãn em água quanta -M _-. 

ci âlli i??3) üitadú wmv HLEIEHER`(5). Um tratamantmša Qüfifl duw

‹
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ëaihilitüu à ínmtivmhäm tmtml dfifi HLX E uma 
..; 

,.- 
5"? Lú =â *J 

úb~wvv&¬~in úe “ax 4¬fi wâvvwz f zââfiâfl fmâwmflflwfi, iflvãv wõ+@ú~ 
.;¡ 4_, x___ 
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www HzF1fiHPw'f@= Fnffwfwwfw, Hflfivwwfi ffiwvvfi fâfm www ¬ frfifâw 

1 
___) H Í- 

matvâlâl llvrfi dm HLX. käië matfirlml düwürâ fifir lmwlântmdo am 

avmua lfifintafl de ›,flm1daduru dafi Pmlhafi da ameiâwiwà. H¢vw~zL 

âerá, mruvavelmfintfi, m mflfiüdm mâ1§ @F1fi1ënt@ para Q mbtfinçäü da 

z~ fi* 
gšš "'. 

münäü ümm água quanta lmwfidfi awenafi na ELX dfi aa Âüüommvürem uam 

|..:

. 

E5 :zh L .--E '--, ny-' 1 z 
¡‹~' --_; x, 

U uam da tärmmtürawia uiímüo à cultura de merlâtfima 

. ... . . 1 . . 

- . __: ._ ... 

uàflz pmxd wvüducäu da mâtëvial šivrü dm HLí fiultiwfizâfi uam rw 
filfiffinfma hflriäwntal A X. campeâtris pv. pruni, fiâfi Tfiflifiêâ onda 

eâtâ dúfinqa aêêuma caráctfiv @p1dèm1cm. 

manmifi na düâü da üââwpm. â í.®®@ppm. têm dadu baum rwaultmüwa 
ântihiótlfimfi dw grupo tfitraciclínafi. Pu1v@ri2a@ö~§ Pmllârfiâ fiaw 

No äratamfintü flulmltm iam filüm pxwcflnlxfldu Q uwu du 

l?WH1fl4Ê IQÊVF. Ví“zM10 pin" HLFÂWÍHFTÊ (WB É Fflíiífitã Ú* ÍÍWÊ' 

' ' I ' ' .... .. .. ... .. . ... 
¡ 

.. ._ .M 

_L_~ 

Ci 
.C 

Mnüíp ao antibiótico, fiwgundm NIENHñU8 ä SIURG (í?79), uitmdm 

de1âm, px 

por ELEICHER (5) aumenta H @Ficiãncia dm tvatamanto. 

HW controla ümfi ELX caufiadovm dm mal da wlavce da vlw 

,_ 
1.-_' 

1LJu1fâm nu 

airifiaçõaâ aum omitaävaciclinäâ na dmâü da 5@@ ppm 

ma ragrflazíu düa êinkümafi wmv dúifi ânmfi Q UÉLLET 
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Descrição de Algumas Cultívares de Interefiâe 

Amarelinhaz Tino junünüm 

múdtrmndn âinrdmâfi de ataque de Xanthomoma 

â nlnnra awrwwentn se adm um porta média H uhdrtd, 
. ..` 

Lfl 

ÊTHNÚ (ii), A aultivâr fierim annfiidarmdm mdderddamwnkm ¶d§cflpti~ 
vel m manda bacteriana dai rulhafi. 

Müfitrn~,z adaptada an fidndiuãfifi do ñltd Rio dd P@ixâ~ 
ädnta Catarina, muita produtiva E Qntrm dm nrdducãn ndfi mrimaiw 
zda anna. Eua ?1wraçãm É mfidiânamünte prficmcü, pddfindn Qatar fidw 

Jüitm u gëädafi; E ë cüiciddntd cum Harry Pickâtúnë, Rfiubünêl, 

Hwfimda Minaira, Fluma 8, Roxa da Ikanderd E Cdrmwâin. Anremfintd 
. . . . :J 1.1 ~ . . . _ nrnblëmm dd nollnlzaaan nao ocmrrandü auto pollnlflacãn, renda da 

mz umur nutra vmriâdadfl cnmo nolinifimcãn, para garantir uma bnd 

Prut1Y1cmcãn e$üt1vn. 
ñ cultivar não moatrdu nintnmnm eviddntea do atndufi da 

ELX, nwm rnram vüriricadaa d marte de nlmntaã, fividflnüimndn uma 

nüêfiíval tolerância düäta flultivar an ataque da wficaldâdurâ. 
U Fruta É r@ddndm~üvm1adm.cüm êdtura lüvemenrn rfimnw 

tldntà, adm manta É da tnmanhm médiü. Ena rdrmn, and nfilífiuía C 

ammrülm, mnrasanäando neduüna nmrflüntmgam, í® a 3@%, da vârmfiw 

Fa 

lhnwroxd ânhrü U Fundü mmâralo. É dâlpicmdo nur nüduanma nmntua~ 

c, da cüldrduãm da cnlnrmuäfl mflrrnm 6 rnbnrrn por find rnmrdn .. g» .. \ . _.. 4. .. _ .. _.. _. 

dá nruinn lfivamwnte azulada. 

dim. Eau tüdr dd acutdr É hum Ê levemfintfi 

ñ ndupa É nmarala, âemi rundüntë, $irmE à tümtdra méw 
. r . 

.-. . 
_¿7_ !": ,..:. T: ›-:- ü E \..:. 'li

1 

)
1 

p1un1. mfigundw FELIM



--If (§_;. 

bom ambnr. Punta: FELICIANÚ (ii). 

U? Ev' 'IJ rs» *LU 
Il Usa: Ylpü Jâpunaë. 

ñ rimfltâ É vigúvwfia, âuâcütiwül a Xanthomaves pruni E 

mofitrmu am muitu ãufiüütivfil a fiäcaldmdura da $m1ha. Sum matur&~
z 

trantü Q ëâm pünta. Boa fürma. Pofifiui waliculm da culmvaçãm werw 
melhüwefifiura, fialwicada de numevofiafi pmntuacöeü wardmä Q cühmrta 

U Frufw é redmndmmuvaladü fimm fiutura lavfimfintfi rfiënw 

cão fifi dá em mwadom da dexümbvo. É automfévtil. 

war uma camada de wruina cinza azulada. ótima cm1mrmuão_ 

película, úâtriua úvrüuxauäà. É $und¢ Lú ?i1ne, taxtura média a 

grmfiëa, âuculanta a aderenke ao caroço. 

A wmuwa É vermalhm clara, Aprefientanflm, 1090 abaixa da 
U _ z _.: - . ....n.._ -¡.. 

›_._.._ Â. 

âcidmz. ótima aabor. Um pnufiü mrmmáticm. ótima qualidaüfi. Punta: 

FELICIÊND (ii) 

Rosada Mineira (IAC K~48) ~ Tipn Jawnnfifl 

üamwinafi), vam fienüo diâfimminnüm para wlantima cmmarciaia, A 

partir da ,..:» “Ú \ "ff ~.«..v 

šêtâ numa fielaçãü do IAC, (Instituto fiflrünõmlâü de 

âfi primaíraë üxfilüvauãâë iâm cmnFivmadú v zvz 

qualldade, já mma wvimeirofl anmfi. filém do cunfiumo "in natura", 
C.. i.-'. Ç? ~..~ T' EÍU. I"l IÍÍÍ CI "
" íëë vara U aprüufiítamânäm índuâtriaã, $ât@ qua dawn 

rá ëär ümnFirmadm pala pââquifià. Uriginárim da põlinizaçän abâr~ 
ta da Kalääg Pauliäta. Q piànta É vigwvüäa Q prüdutiva. Plamtaë 

x ,_ bz jd...š¡.¬. 1..... !I_..¡,..G.1z_.. ' .. ..l¡...! l..¡.l..'....x¡H..i ¡' §..¡¡..h._._. _ ¡¡“._.!..i|...¡¡.. :k LÊ L"ší'í§ ii Íš\i"!1.Í) 1:. `:.' '_ 
Í E : L ff! - 

' .'L`.í'\`C L -~ JL' .. '=.- Ii. I; -::... L. Í' 5? `. .

›

1 

n tam? dá açúfiâv E búâ
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Bêkg. ä matuvmçäm dum Vvutúfi á pvücüfifi, muda met fiülhiüa am üew 

Hembrm, Naa cmnüiçõës da Eêtado da üãú Paula, dfi acovdm cum a 
. ‹,.- z.1 zâg¿à@ H m ?U›m¢ da Lúnduumu dm planta. Flw *mm Hwvwfwnäwfln mflw 

.. _.. _ .. _. :. .. U .. 1:.: 

dlânu râalâtäncla m $errugüm. U Frutm wüfiâui cnšüraçšw wãrmalhü 
rúfiam, muita mtvaünfa, que lëmbva Sanäa Rmma, Pmtmr Ymwmráufil na 

cümevciâliflaçãm. U tamanha da Vrutm É Düqufino â médio; gkmhmaü, 

fiüYdi$ürm@, fiufiuva nüuco nítida, dividindm Q Frutü Em duâfi warm 
. . . . _ 1 

M. ‹=, 11. _‹;1u;-'za 11. ‹›:-:~ a 1:: :zx v Il. cl 121 cl ef |2'›m:| íuzu 1 axu" es: r"z'z\fâ§.éz1. G |1›‹:›|..uI> 5- Í' (ff n 1" If-1 (ff '-==.u~~-- 

üoam, de cmlmrmuãm avermfilhada, cum pmutam Pibrafl üahrmnfluiüaw 

dai, zarmço päquünu G adürünte. Püãfiui tear da aaúüurüm am turno 

¶üic@2, z~ ~W&, com âmhür üquílihradm H mrmmátiw 1": ."›': ;__\ ç..-× 
›-.-‹ 

.___. 

‹›, z.: 
-,-z .z 

,.« .- 
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z 

fio. Fanta; FRMHCU (3) 

Reubanel W Tipo jmwonefi 

Originária do cruzamantm da Gaivota X (M@the1HU W 

Wickfimn), lançada em í97?, Cümärcíälmüntfi. 

Q Fruto É de película vârmelhü aacurm E poupa ammvëlü 

›âwfivdemdm, dâ méd1o amânhfl, muitn aträäiva. r"'5' 

âpreflüntm pouca äuacfiptibilidadâ a Xanthomanaâ pruni 

íšâfitfirial Swat? E É autü Fértil, carrfigânde Yaguímr uu w@âada~ 

manta de frutüâ. Füntaz ü.F.$. ii?? 

Havrfl Fickstone ~ Tipu Jmpünâê 

Uvigináriä da cruzâmentm da Gâivoían íwüíhlfiy H Miühw 

aún), sandü 0 nšüu wrimairü plantio cumerfiiâl üünduzidü em

1
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Pruäü mam @,ficm dê d1äm§tfo, äwrüxlmadamëntm, mor da 

¡..x ¿.., I... U 1 ..._ , ,_..._ T. ,._.¡¡..._ Í”, '..., P lí .,.. Í.. ¡ ¡ 
1.. Ii ¡.- ..¡ Í.. ...I I... ¡...|.¡.. |..} ..._ 1... _...,¡ 
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da. Vürmm äpvümlmadämentw Uvaí_ 
. z-. _ . 

‹ ~ _ ' : "“ * ` * 1
1 

,
. ñprëfiünta múdwrúdü grau dm xúëlëúünclâ E Ã. naun-. à 

âutmM?érti1. Fontâz D.F.ü. (i?@ 

itia; Tips JmpanâfiP LU FU M 

ürigifiáriê da aâmüfiäfifi fiwülinifiaqšú mhëv%‹“ üe üflšdfin 
King cwlätadm em um pmmâr ande üxiëüiam aê üuštiwarüfi ãantâ Rü~ 

aa, Haivwta H Red ficä, äündü fiüífifiiunadmë "§&€d1ing§“ para plan 

tim Q zwalimaáü.
, 

.- _., 
fz ~ 

.J 

:"?' 

1':

E 
.- 

A ..'..., .. .. .. ._ .. _. ,.. . .' _. 1.. ... .^ .. ._ .. .. ._ M ai uiâ ú« nz um mämi äaugm u Viyuëuzm. 

Kata nlanta äwrümentawfiw awavfinüümflntfi cama ulimmfinta 

râälâtentfl â X. prunl E üutvafi üoënufiê $fi11arfià 
^ *"§ünta mamar räquarimentm am $rim quê a Qmngwld, s T_. 

mam ávëafi filantaümm nãü $0í nacââëárifl âplifiaçšü da prüfiuíwâ wa~ 

vã quübrâ dá dmrmãfitia. 
1 .¬ ., . . . 1.; ` . m autüincompätlvfii, quanta H pmllnlzauam, +íüvfi5cfindm 

am mfiëmo tamwm qua Emngolfl, Câmfia¶mmnn 5 Lakfi äänta Roma, ãfindü 

äodaë Qfiiaë büâfi pmlínifiâdmraä, manda qua a malhmv É a Súngüld. 
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wüuwa amarelm aimrangada, flbrwaa Q $undflntë. 

Ú fruto aprfiõünta Dna cünâervmbilidàdfi à M®,59E wmv íü 
_ __\ ..' diafi, 7,¿&C par mwvüximadmmüntfi 14 dimfi, tündm cmndiuõafi dm fixw 

, .-./
_ ?wxLáydu.
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nrvnrnfi da 4 anna ânrfifientmm nrmduçöüfi da 3,bhg nn» 
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Uviflinn ae da uma mwlëçãn nm í1®® “mn@d]inq5“ qH,¿wnW 
crufiumfintu da Gaiden King X wiükmün rfiälifiädm nm mnü. 

nnrnâfintm an produtiva H vigmvm§4¿ também cmmm anarnnw
Q fi 

«J '-1 "
2 s 

"
2 

›...= 
, _, rafiifitantfi a X. pvuni Q mw mtvafim . FL« nun-. fipânäntaw 

nm-:~fnt: ‹‹:›> Ú ut: cia;i.|'1‹;:‹:nmr›â'àí: iíz'-:~r'l, ii. n cl zi. cz Áfâ. n |::! ‹::› :fz Ii) ii. 1:1 1 ifiâzzrj 1" 2.-1.~|-` 
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nmllnlzudnrfi äürla m cultxvar Santa Hana. 
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quando maduro n película mnrünnnimwfifi vermmlhm rnfiüda Q n pnunn 
da nor 1àYnnJa tiara. Ponta: U.P.U. (17) 

Simka M Tiwn Jnnünwn. 
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Fruto da diämãtrü awrmfiimadü da Sümm, wfiliflula wfirmmw 
Yhfi 

~fimraâüntü bmâ raëimfiãncmà ä Xanthomonas pruni. 
Hãü exiâtem üâtudmm quantü m âua cnmwatibilidaflü na 
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10. Fiâíølogia 'E fianejm de Pós~co1h@ita de Ameixa (êagundo CêN~ 

TILLANO) 
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1.3. Temperatura 
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CONCLUSÃO FINÊL

~ 

Quanto a rfimlifimçãw, validmdâ dm wfitágin. tamúa À cmn~ 

wwrçäfi flw fl?1rmHr www wfitü contribuiu muitu para uma H awv&nd1~ 

Í-EEÍ 151 Cl IÍÍ; , Ú II-I~ÍLl¡"t (Í) \..lI`Í\`L'\ \.-' ÍL O III' ¡.ÍÍ\ 'íÍIl.UÍ-EI' IÉÍ' Éfl fíll..í IL ÊE5-í:`:". Ei' (Il f-ÍlU.f:Í{` Ei' T' (-Í~'.'{¡Í' 1" 

fiânäw- wfivà = ëgrifiultuva dfi hügfi. Hultfiâ vëHëa_ufi lfir trmhâlhüâ
I 

' 
z z ‹ 

" znh . . r'1 -*"\Im^^ ~:zrff- 
z 1. :== de weâquiam não aa uwrzfiha m dlwliflnfladf Q 

dum mma ânreaüntam. Dar valmr m ififiw, â â Pwfifluiâm É Tundamfiniál 
_. . , ',¡...› '| Lu.. .:.U:! 1.1 ,..L H ,...|_¡¡¿ E .¿_.\ ¡_.¡\_..¡ .|.. _! ¡.. _ .._. _ _: . wúzm umú zznfl ,¢ Hz “num um Umulâuiu, um U zwnhzzimzuià VUQL 

nm* wrwv HH dfimiflficfifi twvnnJÚn1fm m qual wmfifia nnmfi| agr1uul~ 
\ . 

turm¡m muitu tampo. 
ru .‹.. ¡...| j i.. 

¡Í! Ú ¡..._ izzz ¿.._ ,HU ¡ 
_,.. ...l T. e.._.,.¡ E7 .._.| ft ,...'¡ 1"; ¡ 

í._._.¡ H {.. ¡...` 'í_.¡_¿¡¡ ...i ¡...¡ 
I iii Q.: ___ 

uma uma idéia da metodmlwgia a fieguiv, õfimprfi flufi n§fi›, árlü, 

E-Í' \Í3i"¡ 21! IEE' Í"x (Ê \Í.".i 155!. ¡Í~Í~Í' 
T' í:`:'l. Ú 1551.13? Í:`:`l. IIÍ Í:`:'l. ¡:`:`t QL! 3:Ê\ Â 17) LE IE' `¡" T' El Il Í:É\ _í_Í_¡ 

T' if) í"l Ú š`l`\ 1 EI. _

I 

Dawidm Em Curto wârimdm da »Jtágiü, mwënâfi um mëfi, näü 

fmi mwfiâívül ü ucümpanhmflntü daâ awaliaçäafi dmë fixpâvimfintüâ 

fimndufildüã, ëändo äwfinäë üülüiäüäã alguna ümäofi wvfiilminärüw, E

~ 'Y 't 
.. .. ' 'l J Ffllfä *HH nn“!1fië fifltâälfitlca, não ëúndü wu¡iúuxu .wzuiàmdmz 

.». 

flmnclufiivmm. 
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fllmümto da prátlca, mfiü mando üfifiüfi rfiâliflmdüfl wfilofi emtmg1á~ 

.l.. 1 ¡..` ¿¡¿ , 

fimtudantfi um Qünhecimmntü A uma ávfla maia vüfitvitä, fifindm› WHY* 

rala, näü wlfltum com A wrüfumdidmdfi flum fixiyirimm. U curta mà' 

vinda da emtágiü, wra nóm, $üi uma daã wrincipäifi cäuëaë defltë 

coma foi vaalifladm 0 fifltágiø *mi muito válida, aendm uma para 

para oa próximüfi matudantää a efitagiavmm na EMPGSC, fiüjmm difiüu~ 

tidmä m forma que a Emwrëaâ prfitende U$ermc@v 0% üfitágimah fiw 

cauda filaro para alma da @§fi@ciYicidade dm Gfitágim. z 

nom a rmalização dmate efitágiu aendm efite convivio muito impofw 

tarM:@ ¡»mr¶â cu mrn"@nctLxmdc› da rimnma ae \»or1:mr âimnun fLú:ur13 yn'w%üi5~ 

tzuwtcâ tu aãmwüctifi gên"m1 úim lfràfltiünmltuu a Q cjünuuia ¡»váÍ:iüëu5 âuiltàrfl
J 

Efita nmwm Fürmä dü ümnduuão do fifitágiü wrüwürciüma mw 

?atU. Uma concluããm Final a refimüito defite aaëunäm; a_ mânfiira 

üufituriamofi dw dmâtmcar um dnë puntoa altufi do fimtá~
O 

qlo, fluü foi A umfivivênüia que tivwmüfi com afi mfififioâfi mfivwlvidafi 

filonal, diante dam wemëüaä e doa wvoblamaa qua türfiamümtw. väm 
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